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EDITORIAL

POR: ANTÔNIO LUIZ
editor@jornaldosudoeste.com

Todo mundo conheceu ou conhece, ou tem em seu círculo familiar e de amizades, alguém que tenha conhecido alguma história, em-
bora o assunto sempre tenha sido tratado como um tabu, em voz baixa e, não raras vezes, com maledicência, de um parente, vizinho 
ou conhecido que abusava da filha ou da sobrinha; ou o patrão, o gerente, o superior hierárquico que passa a mão, quando não, 

intimidando e coagindo, avança o sinal do assédio sexual para o estupro, da funcionária ou da empregada doméstica. E, muitas vezes, para 
preservar o agressor e a “família e seus princípios cristãos”, por consequência, ao aborto. Na maioria das vezes, praticado clandestinamen-
te e resultando na morte da vítima, a menor das sequelas e a mais conveniente para os agressores e todos que em sua volta se omitiram.
O costume social vigente até pouco tempo – que resiste e persiste – tendo mulheres, inclusive adolescentes como vítimas, embora defendi-
do quando parte da sociedade invoca valores que defende exteriormente, como se fosse uma obrigação, mas sem a convicção que deveria 
haver, é absolutamente inaceitável. Não há como condenar um aborto fruto de um estupro, que resulta ou não de um assédio sexual, sem 
defender o crime cometido. Estão umbilicalmente ligados. Sem pelo menos um deles, o outro inexistiria.
Mandava a regra geral e há os defensores da “família e dos bons costumes”, os mesmos que de alguma forma tentam criminalizar as víti-
mas em nome de um “deus” que passa longe da Bíblia que exibem debaixo do braço e sempre desconversando quando questionados se 
o crime tivesse como protagonista um filho ou uma filha, fazer de conta que ninguém via, que nada acontecia. Essa regra social perversa 
vigeu sem contestação durante muito tempo no Brasil, deixando um rastro de traumas e violências imensuráveis para o resto da vida das 
vítimas – e de familiares, essencialmente as mães – do assédio sexual e do estupro e, eventualmente, do aborto. Mas, como diz o ditado, 
o que acontece com quase tudo que fica reprimido por muito tempo, uma hora vem à tona e ganha as capas dos jornais, matérias em 
horário nobre da TV e na discussão da sociedade. A gota d’água, talvez, a que fez transbordar o copo, seguramente, foi um acontecimento 
que beirou a bestialidade, ocorrido no final do mês de maio de 2016, no Rio de Janeiro, quando uma adolescente de 16 anos, que tinha 
uma relação de três anos com um rapaz, terminou dopada pelo namorado e sendo abusada por dezenas de homens. Não satisfeitos, os 
criminosos exageraram na crueldade e não só filmaram como postaram em redes sociais a garota desacordada, no chão, com homens 
(sic) deitados sobre seu corpo e manipulando seus órgãos sexuais, enquanto outros observam e comentam detalhes da sua anatomia.
O fato da situação ter sido repercutida pela imprensa – sempre ela, tão ultrajada pelos que deveriam contribuir para que fosse fortalecida 
e pudesse continuar sendo um dos mais relevantes pilares de sustentação do Estado Democrático de Direito - e exigido, em tese, que a 
sociedade se debruçasse em uma reflexão e as autoridades sobre a necessidade de endurecer a legislação e viabilizar ferramentas para 
evitar que a impunidade pudesse prevalecer, a lastimável verdade é que os crimes continuaram a ser praticados, fazendo com que análise, 
não a sociológica, psicológica ou em relação ao caráter ou a falta dele dos que comentem o delito, seja relacionada aos suportes ocultos 
que dão sustentação à abominável violência. Principalmente aquela praticada por autoridades e religiosos, de todas as denominações e 
tendências, que se esforçam para acobertar os delitos quando um dos seus são flagrados e, invariavelmente, em qualquer situação, não se 
constrangem em transformar em transgressores as vítimas, principalmente as mulheres.
Geralmente, expostas, as vítimas, além da angústia, das feridas na alma que certamente nunca vão cicatrizar, ainda são obrigadas a con-
viver com o medo dos agressores, geralmente poderosos membros de facções que trafegam como se estivessem acima das Leis – uns 
no narcotráfico, outros vendendo promessas - ou transitam no topo da pirâmide econômica, e os olhos e comentários indecorosos das 
“pessoas de bem”, que em nome do Deus que criaram às suas imagens e semelhanças permite que repitam à exaustão seus conceitos e 
preconceitos obscenos, capazes de inverter, sem o mínimo pudor,  a condição de vítimas em agressores e estes delinquentes em vítimas. 
Ou, no mínimo, contribuindo para que sequer sejam identificados ou lembrados. Punidos? Nem pensar!
No caso da adolescente carioca, em 2016, a investigação para identificar os criminosos que, repita-se, certos da impunidade, filmaram a 
barbárie e postaram nas rede sociais sem a mínima preocupação com suas identidades, as investigações patinaram no comando de um 
delegado da Polícia Civil do Rio de Janeiro, que não só desacreditou o depoimento da moça violentada e ignorou as imagens tornadas 
públicas, como em nome de seus “princípios morais e cristãos”, chegou a postar em suas redes sociais um comentário de que teria encon-
trado “indícios” de que tudo não passava de invenção da jovem. O caso só foi destravado depois que houve a troca no comando das in-
vestigações e uma delegada mulher – que certamente hoje seria rotulada com adjetivos pejorativos – passou a comandar as investigações.
Nos últimos dias, dois casos chamaram a atenção e reforçaram a necessidade de a sociedade encarar de frente o enfrentamento do 
estupro e do assédio sexual, que precisam deixar de ser tabu e passar a merecer uma atenção mais contundente, mais responsável e, 
principalmente, mais tutelada pelo mais nobre dos sentimentos, o respeito!
O primeiro foi de uma pré-adolescente, 11 anos, de Santa Catarina, que buscou, conforme está normatizado no arcabouço legal vigente, 
uma Unidade Pública de Saúde para interromper uma gravidez, que naturalmente, independentemente das condições em que foi conce-
bida, como detalhou ao O Globo a Especialista em Reprodução Humana e Cirurgia Ginecológica Endoscópica Fábia Lima Vilarino, de São 
Paulo, é de altíssimo risco, considerando que do ponto de vista reprodutivo, o corpo de uma criança é imaturo e ”... não tem os mecanismos 
que suportam as consequências da gravidez”, foi novamente violentada ao ser encaminhada à presença de uma Juíza e uma Promotora de 
Justiça, que, não se discute se agiram com boa ou má intenção, extrapolaram suas atribuições, conforme relatos que foram amplamente 
divulgados e não desmentidos, coagindo a menor a não interromper a gestação e assumir os riscos para depois doar a criança. 
Nesse caso, a discussão não pode ser meramente filosófica, teológica ou ideológica. O que se discute, a princípio, é o comportamento 
funcional de duas servidoras públicas que têm como atribuição defender os preceitos inseridos na legislação vigente, conduzindo suas 
posições/decisões estritamente dentro dos limites da Lei, ainda que obrigadas a confrontar suas convicções. E, o mais assustador, é que, 
ignorando a menor, seu drama e as cicatrizes que a acompanharão por toda a vida, cujos impactos emocionais não podem ser estimados, 
a sociedade – as “pessoas de bem”, essencialmente a parcela da população que contribuiu – continua insistindo em patrocinar - durante 
anos para que as violências (assédio sexual e estupro) contra a mulher, principalmente, sejam “ignoradas” quando os protagonistas são, 
também, “gente de bem”, tenha se debruçado em uma discussão que não caberia no momento. Defendendo a tese argumentada pela 
Juíza catarinense, o debate que deveria ser relacionado a violência e ao acolhimento da criança, descambou para o discurso ideológico 
de ódio. Os que se posicionaram contrário ao aborto, entre eles autoridades que deveriam e poderiam estar empenhadas em mudar a Lei, 
mas preferem o atalho do desprezo à legislação vigente, usaram o mesmo discurso da magistrada catarinense, comparando o aborto legal 
à autorização de um homicídio e seus defensores a criminosos. Já os que se posicionaram publicamente contra a postura da magistrada, 
que chegou a ser acusada de cometer dois delitos – negação do direito ao abroto seguro (previsto na legislação) até a violência psicológi-
ca – também rotularam de “criminosos” os que divergiram de suas posições. No fim, sem que tenha havido qualquer preocupação com o 
futuro da pré-adolescente, a discussão descambou e resvalou no rodapé da canalhice política, contaminada pela proximidade das eleições 
presidenciais de outubro próximo.
O outro caso, tão grave quanto o da criança catarinense, guardadas as proporções, envolveu o até então presidente da Caixa Econômica 
Federal, homem (sic) de confiança e proximidade com o presidente da República, portanto, que não só demonstrava ter, mas efetiva-
mente tinha, muito poder, denunciado por funcionárias da Instituição, por assédio sexual. 
Que a situação tenha ocorrido ao longo de mais de três anos, período em que Pedro Duarte Guimarães reinou absoluto no comando 
da Caixa Econômica Federal e foi “figurinha carimbada” nas “aventuras” do presidente da República, e não tenha merecido o repúdio 
público do Governo e dos agentes políticos que transitam entre as verbas do Orçamento Geral da União  e da considerável parcela de 
“pessoas do bem” da sociedade brasileira, assim como no caso de Santa Catarina, não só é exemplar, mas abominável, na medida em 
que revela estarem ativos os pilares ocultos que dão sustentação a esse tipo de violência, que age para desconstruir vítima e preservar 
o delinquente.
No caso do ex-presidente da Caixa Econômica Federal, que não foi demitido sumariamente após ser denunciado, mas teve o benefício 
de pedir para sair, além de ganhar a solidariedade pública de políticos, religiosos e das parcela das “pessoas de bem” da sociedade, 
reforça que o abuso do poder, no Brasil, infelizmente, faz parte da cultura política, que vai muito além da autoridade investida a um 
cargo público que, em tese, deveria ser usado para prestar serviços eficientes à sociedade, e inclui, como no caso do economista Pedro 
Duarte Guimarães, os contatos e influência exercidos em diversas frentes, não raras vezes com trocas de favores à margem da ética 
e da legalidade. Além, evidentemente, da certeza da impunidade, que se materializa através das estruturas que protegem seus atos, 
independentemente da gravidade das transgressões. 
O fato do ex-presidente da Caixa Econômica Federal, mesmo denunciado por assédio sexual, sentir-se no direito de ser transformado 
em vítima e os que o acobertam, ignorarem a gravidade das transgressões, simulando uma normalidade que não existe, sinalizam que, 
principalmente entre as “pessoas de bem” que o cercam, o lugar das vítimas de assédio e, eventualmente – ou sistematicamente – es-
tupro, é no destinado aos delinquentes.
Os dois casos, o estupro e a negativa do aborto previsto na legislação vigente à pré-adolescente catarinense – independentemente do 
desfecho do episódio – e o assédio sexual supostamente cometido – que dificilmente será desmentido, até por ter sido revelado não 
apenas por uma, mas várias vítimas - pelo economista que presidia a Caixa Econômica Federal, são problemas da maior gravidade e 
a normalidade como tem se repetido, como mostram os dados de uma pesquisa recente, apontando que mais de 40% das brasileiras 
relatam ter sido vítima de assédio sexual, por exemplo, exigem respostas rápidas e enérgicas da sociedade e das autoridades, além do 
fortalecimento, enquanto persistirem, das redes de acolhimento para as mulheres vítimas.
O desrespeito e a invasão do espaço e da integridade das mulheres, que tem ocorrido em todas as faixas etárias e espaços sociais, não 
podem continuar sendo minimizados e tratados como questões que envolvem princípios religiosos, filosóficos ou políticos e ideológicos. 
Banalizar a violência não contribuirá para que possamos avançar como sociedade minimamente civilizada.
Nenhum valor pode sobrepor o respeito às mulheres. Nenhum pretexto pode justificar que a violência contra as mulheres seja encarada 
como normal. Definitivamente, o estupro e o assédio sexual, consequentemente o aborto fruto dessas violências e o acolhimento das 
vítimas precisam ser encarados com responsabilidade e respeito pela sociedade para provocar uma reação das autoridades. Não há 
mais espaço para que esses temas continuem nas sombras.

É preciso tirar das sombras a discussão 
sobre assédio sexual, estupro e aborto 
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CARINHANHA

ERRAMOS

Na edição 705, na matéria “Mãe denuncia que filha sofre Bullying dentro e fora de Escola de Brumado”, erramos na grafia do nome da 
secretária do Conselho Tutelar de Brumado. 

O correto e: Saádia Patrízia Alves Cássia.

Vereador denuncia prefeita de Carinhanha 
por uso de recursos públicos para pagamento 
de aluguel de secretário municipal

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A prefeita de Carinhanha, Francisca – Chica do PT – Alves Ribeiro, 
foi denunciada na tribuna da Câmara Municipal, na sessão ordinária 
do último dia 14, pelo vereador Raimundo – Mundinho da Oficina 

– Pereira Sena (UB), por supostamente estar pagando com recursos públicos o 
aluguel de um imóvel ocupado pelo Assessor Especial do Governo Municipal, 
Raimundo Primo Macedo.

Na tribuna da Câmara Municipal, o vereador Raimundo – Mundinho da Oficina 
– Pereira Sena, (UB), denunciou a prefeita por supostamente estar pagando com 
recursos públicos o aluguel de um imóvel ocupado pelo Assessor Especial do Governo 
Municipal 

(FOTO: REPRODUÇÃO)

Segundo o vereador, que disse estar decepcionado com o que chamou de falta 
de compromisso com a legalidade e o dinheiro público, a Administração Muni-
cipal locou um imóvel localizado na Rua Dom Bosco, no Bairro São Francisco, 
por mais de R$ 20 mil/anual, com objetivo de atender demandas da Secretaria 
Municipal de Administração, mas que está sendo utilizado como residência do 
Assessor Especial do Gabinete Civil, Raimundo Primo Macedo.

O Assessor, que responde pelo assessoramento direto da prefeita Francisca – 
Chica do PT – Alves Ribeiro (PT) na coordenação de ações do Governo, inclusi-
ve das Secretarias Municipais, além de avaliar as propostas que são encaminha-
das ao Legislativo Municipal, segundo o vereador, estaria sendo beneficiário do 
Contrato de Locação  formalizado pela Administração Municipal, em evidente 
desvio de finalidade.

A denúncia feita pelo vereador do União Brasil, se comprovada, afronta os 
princípios constitucionais da Moralidade e da Impessoalidade, constituindo-se, 
ainda, segundo advogados especialistas em Direito Público ouvidos sob reserva 
pelo JS, em ato de Improbidade Administrativa.

O JS tentou contato com o vereador Raimundo – Mundinho da Oficina – Pe-
reira Sena (UB), por telefone (77 99815-**83), para saber se além do pronuncia-
mento na tribuna da Câmara Municipal se teria sido formalizada a denúncia no 
Ministério Público. O telefone estava na Caixa de mensagens e o vereador não 
retornou as ligações.

OUTRO LADO

A reportagem do JS fez contato com a Assessoria de Comunicação Social da Prefeitura Municipal de Carinhanha, para oportunizar à pre-
feita Francisca – Chica do PT – Alves Ribeiro poder comentar e contraditar a denúncia feita pelo vereador, através do telefone 77 3485-2657 
[inteirada do assunto, a pessoa que atendeu ficou de transferir para o setor responsável, mas a ligação caiu e ao retornar já não atenderam]. O 
contato também foi feito diretamente com a Assessoria de Comunicação Social, através do endereço eletrônico ascomcnn@gmail.com, mas 
não houve retorno.

COLABORARAM BRENDA RIOS E KAROL GOMES
JORNALISMO@JORNALDOSUDOESTE.COM
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BRUMADO

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Deputado Federal protocola Notícia Crime contra 
prefeito de Brumado no Núcleo de Crimes Atribuídos 
a Prefeitos do Ministério Público Estadual

Ex-aliado e hoje um dos mais ferrenhos adversários do prefeito de Bru-
mado, engenheiro Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido), o De-
putado Federal João Carlos Paolito Bacelar Filho (PL/BA), anunciou, 

no Plenário da Câmara Federal e confirmou em entrevista ao radialista Alberto 
Lopes, da Rádio Pontal FM de Livramento de Nossa Senhora, ter protocolado 
no Núcleo de Crimes Atribuídos a Prefeitos do Ministério Público do Estado 

da Bahia, Notícia Crime contra o gestor brumadense, requerendo a abertura de 
procedimento investigatório para apurar supostos crimes de superfaturamento 
no contrato e pagamento de serviços de ambulância prestados ao Hospital Mu-
nicipal Professor José Maria de Magalhães Neto e ao Centro de Atendimento a 
Covid-19, em 2021, no transporte de pacientes com Covid-19 para outras Uni-
dades de Saúde da macrorregião de Brumado e para capital do Estado.

Deputado Federal João Carlos Paolito Bacelar Filho (PL/BA) protocolou Notícia 
Crime no Núcleo de Crimes Atribuídos a Prefeitos do Ministério Público do Estado da 
Bahia, contra o prefeito de Brumado, Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido), por 
supostos crimes de superfaturamento em contrato de ambulâncias. 

(FOTO: AGÊNCIA CÂMARA).

A denuncia foi formulada com base em uma Representação registrada na Pri-
meira Promotoria de Justiça da Comarca de Brumado pela Auditoria Pública 
Cidadã da Bahia (Aucib), com base em documentos obtidos por meio da Lei de 
Acesso à Informação, que apontam divergências nas anotações e pagamentos de 
quilometragem rodadas pelas ambulâncias contratadas pelo Governo Municipal 
junto à empresa Perinalva Dias da Silva de Brumado (Pax Nacional), conforme 
matéria publicada na página 04 da edição 704 do JS (“Ministério Público ins-
taura Procedimento Administrativo para apurar  suposta fraude em contrato de 
ambulâncias em Brumado”).

No documento protocolado no Núcleo de Crimes Atribuídos a Prefeitos do 
Ministério Público do Estado da Bahia, o parlamentar liberal, além de apontar, 
com base em documentação anexada, a necessidade de ser instaurado pelo órgão 
ministerial um Procedimento Criminal, “com a finalidade de examinar a exis-
tência de Crime de Ação Pública e, por consequência, denunciar os seus auto-
res [prefeito Eduardo Lima Vasconcelos, secretário municipal de Saúde Cláudio 
Soares Feres e a empresa Perinalva Dias da Silva de Brumado] com a devida e 
necessária tipificação legal”, propõe que outras frentes de investigação sejam 
avaliadas para apurar o que, pontua, a população brumadense há algum tempo 
vem sugerindo, referente indícios de “nítido e surpreendente enriquecimento de 
pessoas próximas a ele (prefeito Eduardo Lima Vasconcelos) após seu ingresso 
na vida pública”. “A experiência mostra que é prudente dar ouvidos a voz do 
povo, que parece adunar com a realidade, haja vista a quantidade de denúncias 
e sanções oficiais que recaem ano após ano em face do primeiro Noticiado (pre-
feito Eduardo Lima Vasconcelos), quase sempre envolvendo superfaturamento”, 
reforças, na Notícia Crime, o parlamentar.
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OUTRO LADO

Sempre pronto para responder e alfinetar seus desafetos ou quem ousa 
desafiar suas convicções e as ações administrativas e políticas, inde-
pendentemente de quem, seja – líder político oposicionista, vereador ou 
até mesmo o governador do Estado – Eduardo Lima Vasconcelos (Sem 
Partido), mantem um silêncio ensurdecedor em relação às graves denún-
cias feitas pelo Deputado Federal João Carlos Paolito Bacelar Filho (PL/
BA),que repercutiram na imprensa baiana e até mesmo no Congresso 
Nacional.

Sobre o assunto, ouvido pela reportagem do JS, através do Aplicativo 
WhatsApp, um dos mais próximos interlocutores do prefeito Eduardo 
Lima Vasconcelos, identificado como seu porta-voz, o secretário mu-
nicipal de Administração, Carlos Magno (Maguinho) de Souza Novais, 
disse que o gestor não estaria inteirado da denúncia. Reforçou, repetindo 
o discurso dos aliados, “ser inegável que (a denúncia) se trata de reta-
liação indevida (por parte do parlamentar) por não contar com o apoio 
do prefeito”.

Segundo o secretário, “a Assessoria do prefeito vai se inteirar, em 
especial, com o Departamento Jurídico e setores administrativos even-
tualmente referenciados pelo denunciante para acompanhar os devidos 
esclarecimentos”.

COLABOROU BRENDA RIOS
 JORNALISMO@JORNALDOSUDOESTE.COM

O Deputado Federal  João Carlos Paolito Bacelar Filho (PL/BA), insiste, 
na Notícia Crime protocolizada no Núcleo de Crimes Atribuídos a Prefeitos do 
Ministério Público do Estado da Bahia, na ausência, em tese, de uma efetiva 
fiscalização por parte da Administração Municipal de Brumado da quilometra-
gem efetivamente percorrida pelas ambulâncias contratadas para transporte de 
pacientes do Hospital Municipal Professor José Maria de Magalhães Neto e do 
Centro de Atendimento a Covid-19, durante o ano de 2021, para outros muni-
cípios da macrorregião e para capital do Estado. “De pronto, chama a atenção a 
precariedade dos Processos de Pagamento, sem indicação de fiscalização efetiva 
pelo Poder Público da quilometragem percorrida por essas ambulâncias. Diz-se 
isso porque o que subsidia o pagamento pela Administração à empresa contrata-

da é uma mera tabela de quilometragem confeccionada pela Empresa (Perinalva 
Dias da Silva de Brumado – Pax Nacional) contratada”, sublinha o parlamentar.

Na entrevista ao radialista Alberto Lopes, da Rádio Pontal FM de Livramen-
to de Nossa Senhora,  quando confirmou ter ingressado com a Notícia Crime 
no Núcleo de Crimes Atribuídos a Prefeitos do Ministério Público do Estado da 
Bahia, o Deputado Federal João Carlos Paolito Bacelar Filho (PL/BA), fez du-
ras críticas ao prefeito de Brumado, chamando-o, textualmente, de “Vampirão” 
e afirmando que o gestor “suga o sangue das pessoas carentes de Brumado” e, 
renovou o desafio a Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido) para “um deba-
te público ou uma acareação sobre as denúncias que apresentou ao Ministério 
Público”.

Denunciado ao Núcleo de Crimes Atribuídos a Prefeitos do Ministério Público Estadual 
por suposto superfaturamento em contratos de ambulâncias, o prefeito Eduardo Lima 
Vasconcelos (Sem Partido), mantém constrangedor silêncio.
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TSE anula todos os votos e cassa 
vereadores PSB de Caatiba  por 
fraude na cota de gênero

Por unanimidade, o Plenário do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
confirmou, no último dia 17, as decisões do Juízo da 201ª Zona Elei-
toral e do Tribunal Regional Eleitoral da Bahia, determinando a nu-

lidade de todos os votos obtidos pelo Partido Socialista Brasileiro nas eleições 
municipais de 2020, em Caatiba, em razão do uso fraudulento de candidaturas 
femininas fictícias. A decisão implica a imediata cassação dos mandatos dos 
quatro vereadores eleitos pela legenda [Adilson – Dilson do Taxi - Amorim 

Sousa, Josenbergue – Bergue - Dias Santos, Manoel Felipe – Tio Felipe - 
da Silva Rocha e Renato – Renatinho do Rio de Areia - da Silva Lenares], 
dos diplomas dos suplentes e não eleitos pelo PSB. Na decisão, os ministros 
do Tribunal Superior Eleitoral decidiram ainda pela inelegibilidade, por oito 
anos, das duas candidatas da legenda, Maria das Graças – Preta de João Rapo-
sa - Silva dos Santos Batista e Vanessa – da Portelinha – de Oliveira Santos, 
além de determinar a recalculo dos quocientes eleitoral e partidário. 

Relator do Processo no Tribunal Superior Eleitoral, o ministro Carlos Bastide Horbach, pontuou ter 
restado comprovada que o registro das candidaturas fictícias em Caatiba tiveram o único intuito de 
alcançar a cota de gênero prevista em Lei. Oto.

Em seu  voto, que foi acompanhado pelos demais membros 
da Corte,  do relator do Processo, ministro Carlos Bastide Hor-
bach, teria restado comprovado que o registro das candidaturas 
fictícias [Maria das Graças – Preta de João Raposa - Silva dos 
Santos Batista e Vanessa – da Portelinha – de Oliveira Santos] 
tiveram o único intuito de alcançar a cota de gênero prevista 
em Lei. “... Ressaltou-se indisfarçável o propósito de burlar o 
cumprimento da norma que estabeleceu a cota de gênero a partir 
da conjunção dos fatos indicados na instância regional, ante a 
inexpressividade eleitoral das candidatas, as quais não recebe-
ram sequer um único voto, nem mesmo de si próprias, ausentes, 
ainda, indícios de eventual desistência tácita da competição”, 
apontou o ministro relator.

O relator reforçou e os demais ministros seguiram o enten-
dimento que a legislação eleitoral tem por finalidade o enga-
jamento das mulheres na política não apenas pela participação 
no pleito como apoiadoras de outras candidaturas, mas efetiva-
mente como candidatas minimamente viáveis e interessadas em 
disputar uma vaga.

A expectativa é que, após o recalculo dos quocientes eleito-
ral e partidário, assumam os mandatos dos vereadores cassados 
os suplentes Gileno Roldão Neres (PSD), Idelfonso Lima – Li-
minha – Júnior (PSD), Marleide – Leidinha – da Anunciação 
Santos (PSD) e Roberto – Robertinho da Estiva – Santos Cardoso (PL).

A reportagem do JS tentou, sem sucesso, contato com o médico Paulo Henrique Santana Miranda, principal liderança do PSB caatibense e candidato da legenda 
à sucessão municipal de 2020, através do telefone (77) 98817-**70. O médico não atendeu e não retornou as ligações.

COLABOROU SHIRLEY RIBEIRO ALVES
SHIRLEYRIBEIROA@GMAIL.COM

POLÍTICA

(FOTO: DIVULGAÇÃO/TSE
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ARTIGOS

Percival Puggina
MEMBRO DA ACADEMIA RIO-GRANDENSE 
DE LETRAS E CIDADÃO DE PORTO ALEGRE, É 
ARQUITETO, EMPRESÁRIO, ESCRITOR E TITULAR 
DO SITE CONSERVADORES E LIBERAIS (PUGGINA.
ORG); COLUNISTA DE DEZENAS DE JORNAIS E 
SITES NO PAÍS. 

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do 
Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no 
âmbito político, cultural, científico e social.

“Eu gostaria muito de ter o direito de votar em 
alguém que corresponda à imagem que faço de 
um presidente”. (Opinião muito “fofa”, lida e ou-
vida por aí)

Sinto muito, senhor, mas seu catálogo de prínci-
pes perfeitos não está disponível.  O que a casa 
tem a oferecer está na mesa dos fatos. Aliás, 
saiba que o senhor não está só, infelizmente. 
O presidencialismo e semipresidencialismo têm 
produzido esse quadro ao longo das décadas 
mundo afora. Nos Estados Unidos, a eleição 
presidencial (onde os eleitores que decidem são 
os do colégio eleitoral) terminou com uma di-
ferença de seis milhões de votos entre Biden e 
Trump. A abstenção chegou a 64 milhões!

Na Argentina, os ausentes, os nulos, os bran-
cos, os aborrecidos e amuados somaram oito 
milhões de eleitores. Como resultado, o destrui-
dor geral da nação Alberto Fernández venceu 
Macri por dois milhões de votos. No Chile, o 
comunista Gabriel Boric venceu a eleição por 
uma diferença de 6% sobre José Antônio Kast, 
com uma abstenção de 45%! No Peru, ausen-
taram-se oito milhões de eleitores e a esquerda 
venceu a eleição por apenas 40 mil votos. Na 
Colômbia, 43% do eleitorado ficou no sofá e o 
guerrilheiro comunista Gustavo Petros, que vai 
dirigir o país, venceu o pleito por uma diferença 
de 3%.

A omissão não ensina, não protesta e nada 
muda. Não tira o omisso da lista de pagadores 
da conta. Subscreve, referenda e aceita, silen-
ciosamente, o que outros decidiram. Na verda-
de, preserva ao omisso seu direito ao sofá de 
onde talvez nunca tenha saído.

Enquanto esse eleitor acalenta seu aborre-
cimento, todo o ativismo midiático, judicial, 
funcional, educacional, cultural, corrupto e do 
crime organizado se articula em torno do candi-
dato que quer retornar à cena do crime

Indesculpável!

POTIRAGUÁ

DA REDAÇÃO *
redacao@jornaldosudoeste.com

POLÍTICA

Tribunal de Contas dos 
Municípios recomenda 
rejeição das contas de 2020 e 
multa prefeito de Potiraguá 

Em sessão ordinária realizada no último dia 14, o Pleno do Tribunal de Contas dos 
Municípios da Bahia emitiu Parecer Prévio recomendando a rejeição das contas do 
exercício financeiro de 2020 da Prefeitura Municipal de Potiraguá, de responsabilida-

de do prefeito Jorge Porto Cheles (Progressistas). O Colegiado de Contas deliberou ainda pela 
aplicação de multa no valor de R$ 7 mil pelas irregularidades apontadas na análise das contas. 

O Tribunal de Contas dos Municípios emitiu Parecer Prévio pela rejeição das contas de 2020 do 
prefeito Jorge Porto Cheles (Progressistas), que foi multado e poderá responder por Crime Contra 
as Finanças Públicas. 
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O relatório do conselheiro José Alfredo Dias, aprovado pela Corte de Con-
tas, apontou, entre outras irregularidades, principalmente, a ausência de recur-
sos em caixa no último dia do mandato para cobrir os pagamentos de despesas 
inscritas nos Restos a Pagar, afrontando o Artigo 42 da Lei Complementar 
101/00 (Lei de Responsabilidade Fiscal). 

Em razão do descumprimento do Artigo 42 da Lei Complementar 101/00 
(Lei de Responsabilidade Fiscal), os membros do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios, com Parecer favorável do Ministério Público de Contas, determina-
ram o encaminhamento de Representação ao Ministério Público Estadual para 

que seja apurada a possível ocorrência do delito previsto pelo Artigo 359-C 
do Código de Processo Penal - Crime contra Finanças Públicas [“Ordenar ou 
autorizar a assunção de obrigação, nos dois últimos quadrimestres do último 
ano do mandato ou legislatura, cuja despesa não possa ser paga no mesmo 
exercício financeiro ou, caso reste parcela a ser paga no exercício seguinte, 
que não tenha contrapartida suficiente de disponibilidade de caixa], que prevê 
pena de restrição de liberdade (reclusão) de um a quatro anos.

 
 * COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS 

MUNICÍPIOS DA BAHIA
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Liderança histórica do MDB prepara 
o “desembarque” da legenda
Divergências com os irmãos Vieira Lima que estariam preparando uma 
intervenção no Diretório Municipal de Itapetinga poderá precipitar a saída do 
grupo liderado pelo ex-prefeito Michel José Hagge Filho do MDB

Criado em março de 1996, 
a partir da extinção do 
pluripartidarismo pelo 

Ato Institucional nº 2 e Ato Com-
plementar nº 4, editados pelo Ge-
neral Humberto de Alencar Castelo 
Branco, que ocupava a presidência 
da República desde o golpe militar 
de dois anos antes, o Movimen-
to Democrático Brasileiro (MDB) 
reuniu, em seus quadros, importan-
tes lideranças políticas que tiveram 

relevante papel no enfrentamento à 
Ditadura Militar e no processo de 
resgate de direitos que culminaram 
com a redemocratização do país em 
1985.

Na região Sudoeste, pelo menos 
quadro importantes lideranças parti-
ciparam de forma ativa da oposição 
ao regime dos generais presidentes 
e seus aliados civis, contribuindo 
para que avanços sociais pudessem 
ser incorporados à vida dos baianos 
e colocando o Sudoeste baiano no 
mapa político. São eles o ex-prefei-
to de Vitória da Conquista e ex-se-
cretário de Estado dos Transportes 
José Fernandes Pedral Sampaio (fa-
lecido em 16 de setembro de 2014); 

o ex-prefeito de Igaporã, ex-Dire-
tor-Presidente da extinta Habitação 
e Urbanização da Bahia S/A (Ur-
bis), ex-Diretor da Construção Es-
colar da Secretaria de Educação da 
Bahia (Conesc), ex-deputado esta-
dual e ex-Superintendente Regional 
da Companhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e Par-
naíba (Codevasf) de Bom Jesus da 
Lapa, José Calmito Fagundes Ledo; 
o ex-prefeito de Brumado, ex-depu-
tado estadual e ex-vice-governador 
do Estado Edmundo Pereira Santos; 
e o ex-vereador e ex-prefeito de Ita-
petinga e ex-deputado estadual Mi-
chel José Hagge Filho.

Por divergências com os irmãos 

Vieira Lima (Geddel e Lúcio), que 
“comandam”, embora, atualmente, 
sem ocupar cargos na sua estrutura, 
como um “feudo pessoal”, o Diretó-
rio Regional da legenda, Edmundo 
Pereira Santos acabou abandonando 
o partido com seus aliados e mi-
grando para o Partido dos Trabalha-
dores em 2011.

Agora, onze anos depois, outro 
emedebista histórico, o ex-prefeito 
e principal liderança na macrorre-
gião de Itapetinga, Michel José Ha-
gge Filho, também por divergências 
com a cúpula do partido (leia-se Ge-
ddel e Lúcio Vieira Lima), está de 
“malas, cuia e votos” prontos para 
deixar a legenda.

Fundador e uma das lideranças históricas do MDB baiano, o ex-prefeito Michel José 
Hagge Filho – na foto com a esposa Iracema Almeida Hagge - pode estar, junto com 
seus liderados, por divergências com os irmãos Vieira Lima, deixando a legenda. 

(FOTO: REDES SOCIAIS).A possibilidade, que estaria sendo articulada nos bastidores, de haver 
uma intervenção no Diretório Municipal em razão do apoio já declarado 
do prefeito Rodrigo Hagge Costa, avalizado pelo avô (Michel José Hag-
ge Filho) e seus liderados, de marchar na disputa pela sucessão estadual 
apoiando a candidatura do ex-prefeito de Salvador, Antônio Carlos – ACM 
Neto – Peixoto de Magalhães Neto (UB), teria precipitado a decisão do 
grupo de deixar o MDB.

Fundador do Diretório Municipal do MDB em Itapetinga em 1980, o 
ex-prefeito, com apoio de seus liderados, entre os quais o atual prefeito ita-
petinguense, seu neto Rodrigo Hagge Costa, teria revelado, em reunião re-
alizada em sua residência, na última semana, a disposição de antecipar-se 
à provável intervenção na Executiva Municipal e desembarcar da legenda.

Fontes do JS no grupo liderado pelo ex-prefeito, reforçam que já há 
indícios que os irmãos Vieira Limas já teriam definido pela intervenção 
no Diretório Municipal de Itapetinga, conforme informações de Salvador 
que chegaram ao conhecimento do ex-prefeito Michel José Hagge Filho. 
A informação, segundo a mesma fonte, é que os Vieira Lima estariam em-
penhados para que o ex-secretário municipal de Educação e ex-presidente 
do Diretório local do PSC, Geraldo Trindade Júnior, que foi exonerado e 
perdeu o comando do partido por ter participado de evento da pré-campa-
nha ao Governo do Estado do petista Jerônimo Rodrigues Souza, migrasse 
para o MDB e assumisse o comando da legenda no município.

Inteligente, o ex-secretário tem desconversado, embora não negue, de-
pois de encontros que manteve em Salvador com os irmãos Vieira Lima e 
dirigentes do Diretório Regional do PT, que haja conversas para que possa 
filiar-se ao MDB e assumir o comando da legenda no município. Reforça 
apenas que está empenhado no fortalecimento dos candidatos que apoia 
para o Governo do Estado, Assembleia Legislativa (Rosemberg Evange-
lista Pinto, do PT), Câmara Federal (Fábio Vilas-Boas Pinto, do MDB), e 
Senado da República (Otto Roberto Mendonça de Alencar, do PSD).

A reportagem do JS tentou, sem sucesso, ouvir o prefeito Rodrigo Ha-
gge Costa para confirmar as informações de que o grupo liderado pelo avô 
estaria deixando o MDB.
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“Nossa concepção de política é de construção 
coletiva”, pondera Giovani Damico, pré-candidato 
do PCB ao Governo da Bahia

A pouco mais de 90 dias da data prevista para as eleições gerais, 
tendo por objetivo oportunizar aos nossos leitores, que em outu-
bro próximo deverão ir às urnas para escolher o governador do 

Estado para a gestão 2023/2026, trazendo diferentes pontos de vista e permi-
tindo a comparação entre as propostas dos possíveis adversários na disputa,  
o JS está iniciando a publicação de uma série de entrevistas com os pré-can-
didatos já anunciados pelas legendas.

Iniciamos a série de entrevistas com o pré-candidato do Partido Comu-
nista Brasileiro, Giovani Damico, 29, paulista de Santa Cruz das Palmeiras, 
radicado em Salvador desde criança, pai de uma menina (Lúthien) de sete 

anos, é graduado em Geografia, mestrando em Ciências Sociais e professor 
concursado da rede pública estadual de Educação, atual Secretário Político 
da legenda no Estado. Em 2013, ao ingressar na Universidade Federal de 
Salvador iniciou sua militância política no Movimento Estudantil e, dois 
anos depois, participando da União da Juventude Socialista (UJS) e, pouco 
tempo depois, no Partido Comunista Brasileiro, como ativista da então “Cé-
lula de Trabalhadores da Educação”. Em 2020 passou a compor os quadros 
da Direção Nacional do PCB e disputou a eleição para uma cadeira na Câ-
mara Municipal de Salvador. Em março deste ano foi indicado para a disputa 
do Governo da Bahia.

Giovani Damico, pré-candidato do PCB ao Governo da Bahia.

(FOTO: REDES SOCIAIS)

Na entrevista exclusiva ao JS, através do Aplicativo WhatsApp, Giovani Da-
mico, falou sobre sua trajetória política, os objetivos e as estratégias da campa-
nha para vencer a eleição e dos planos e desafios para uma eventual gestão no 
Governo da Bahia.

Confira os principais trechos da entrevista:

JORNAL DO SUDOESTE: Por 
que o senhor quer ser governador 
da Bahia?

GIOVANI DAMICO: Ser Governa-
dor da Bahia para nós do PCB, e para 
mim em particular, é algo que deve ser 
fruto de nossas lutas políticas funda-
mentais em nossa querida Bahia. O 
povo baiano tem um anseio por maior 
participação direta na política, bem 
como um anseio de transformar pro-
blemáticas crônicas de nosso Estado 
que se arrastam ao longo de nosso 
Estado, em especial a profunda desi-
gualdade social, a violência, a falta de 
acesso ao trabalho e um papel omisso 
do Governo. Sendo estes desafios fun-
damentais que nossa candidatura se 
prestará a enfrentar. Assim sendo, en-
tendemos que essa candidatura é uma 
expressão real dessa possibilidade de 
mudança, que abrirá muitas portas 

para um trabalho coletivo com am-
pla participação popular, repensando 
nossos rumos e olhando os problemas 
em sua origem.

JS: Quem é Giovani Damico? 
GIOVANI DAMICO: Sou um jo-

vem Professor de Geografia da rede 
estadual, pai da pequena Lúthien de 
7 anos, completando 30 anos em se-
tembro. Minha experiência de luta 
política se iniciou no último ano de 
Escola e se intensificou no movimen-
to estudantil universitário, onde desde 
2012 tenho uma presença quotidiana. 
Assim, a Educação sempre foi um polo 
de luta onde estive presente desde mi-
nha chegada na política. No PCB mi-
lito de forma quotidiana desde 2015, 
onde tive a oportunidade de disputar a 
vereança em Salvador em 2020. 

Como um jovem comunista, acredi-

POLÍTICA – ELEIÇÕES 2022
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to nas mudanças em nossa sociedade, 
olhando sempre para a raiz de nossos 
problemas e sem medo de enfrentar as 
mudanças que tanto precisamos com 
propostas ousadas, mexendo nas car-
tas na mesa, trazendo o povo traba-
lhador para o papel de ator central na 
política.

JS: O senhor chega para disputa 
do Governo da Bahia sem nenhuma 
referência de  trabalho na Admi-
nistração Pública para apresentar 
ao eleitorado. É, portanto,  embora 
já tenha disputado uma eleição em 

Salvador (para Câmara Municipal 
em  2020) um nome novo. Até que 
ponto, considerando que a classe 
política está  desgastada e com a 
credibilidade em baixa, o fato de ser 
“desconhecido” do  eleitorado, prin-
cipalmente do interior do Estado, 
poderá favorecer a candidatura  do 
senhor? 

GIOVANI DAMICO: Nossa “pou-
ca presença” na política institucional, 
ao nosso ver, não se mostra como um 
problema. Em realidade acredita-
mos que a forma de fazer política em 
nossa sociedade precisa de grandes 

mudanças. A participação em forma-
to de “cartas marcadas”, fazendo da 
política quase um negócio de família, 
esta sim precisa ser superada. Um Go-
verno em nossa perspectiva deve ser 
composto por uma ampla participa-
ção social, com contato direto com as 
comunidades, com lideranças locais, 
com debates sobre questões ambien-
tais, sobre emprego e renda, sobre di-
reitos sociais, proteção dos segmentos 
mais vulneráveis da sociedade. Neste 
tipo de Governo a experiência é cons-
truída coletivamente e foge da ideia de 
que uma figura sozinha seria capaz de 

dar conta de nossos enormes desafios. 
Ao mesmo tempo, entendemos que 
sim é fundamental ter capacidade de 
aglutinar as pautas e programas mais 
avançados para o povo baiano, discu-
tindo as diversas temáticas e tomando 
decisões orientadas para os principais 
interesses de nossa população, a este 
papel nos propomos, entendendo que 
temos construído  uma trajetória onde 
o contato com movimentos sociais e os 
mais diferentes segmentos da socieda-
de nos preparam ano após ano para 
ser essa renovação que tanto precisa-
mos.

O PCB é um partido ainda pequeno, e que se reconstruiu nos últimos anos, mas 
temos uma longa história, a história de Jorge Amado, de Luís Carlos Prestes, Carlos 

Marighella e tantos outros

Somente com a qualificação e gestão pública, com participação e auditorias 
populares sempre que necessárias, teremos uma transformação substancial nos 

serviços “de Saúde Pública)”

JS: Quais as chances do PCB e 
qual a meta que o partido tem para 
essas eleições? 

GIOVANI DAMICO: O PCB é um 
partido ainda pequeno, e que se re-
construiu nos últimos anos, mas te-
mos uma longa história, a história de 
Jorge Amado, de Luís Carlos Prestes, 
Carlos Marighella e tantos outros. O 
aprendizado histórico e a experiência 
têm nos possibilitado um crescimento 
constante ano após ano, fazendo hoje 
o PCB um partido presente nas mais 
diversas lutas sociais. Apesar das di-
versas disparidades, da falta de recur-
sos e dos bloqueios midiáticos ainda 
hoje existentes, acreditamos que exis-
te um espaço enorme para crescimen-
to de nossa campanha, uma vez que 
essa se mostra comprometida com os 
interesses fundamentais do povo tra-
balhador na Bahia, tendo este como 
prioridade. Nosso trabalho se dará de 
porta em porta, nos diversos bairros e 
comunidades, em movimentos de luta 
nas ruas, abertos a debater nos mais 
diversos espaços, o que sabemos tra-
rá uma potência cada vez maior de 
difusão com um programa discutido 
e incrementado quotidianamente pela 
ampla participação popular, dito isso, 
nossas chances e nossas metas são 
claras, estamos aqui ao lado de nosso 
povo, e nossa vitória está a caminho, 
sendo esta não uma vitória do PCB, 
mas sim da sociedade baiana.

JS: Qual a posição do PCB, é 
oposição, situação ou é uma candi-
datura ideológica para marcar pre-
sença? 

GIOVANI DAMICO: O PCB é um 
partido com posicionamentos políticos 
muito claros, e esta é nossa principal 
força. Defender projetos e programas 
com firmeza e convicção, sabendo a 
que viemos e a que interesses estamos 
direcionados, estes são os interesses 
do povo trabalhador, das massas em 
nossa sociedade. Hoje no poder polí-
tico na Bahia temos pouquíssima par-
ticipação popular, e figuras cada vez 
mais distantes da população, traba-
lhando em prol de interesses próprios. 
Neste sentido não vemos uma pola-
rização entre o atual Governo e seus 
ditos “opositores”, sendo estes funda-
mentalmente representantes dos mes-
mos projetos e interesses, a proteção 
dos segmentos mais ricos e abastados, 
o desmonte do Estado em favor de 
interesses mesquinhos. Somos assim 
evidentemente uma oposição ao atu-
al Governo, ao mesmo tempo em que 
somos também oposição aos outros 
projetos que pouco ou quase nada se 
diferenciam do atual rumo das coisas. 
Nossa política tem lado, este é o lado 
da classe trabalhadora.

JS: O senhor já tem um diagnós-
tico da situação do Estado que per-

mita afirmar  qual seria a priorida-
de de um eventual Governo Giovani 
Damico? 

GIOVANI DAMICO: Os pro-
blemas na Bahia são muito graves. 
Nosso Estado assumiu o indicador 
de maior parcela de desempregados, 
violência policial em níveis assusta-
dores, para além das problemáticas 
na Saúde, Educação e no funciona-
mento do Estado como um todo. Nos-
so Governo terá uma prioridade de 
reposicionar o poder público como 
um agente prioritário de organização 
da Economia, da Seguridade Social, 
da Proteção dos Direitos Fundamen-
tais de nosso povo. Isso significa uma 
política de geração de emprego, que 
trate o emprego como um direito, 
sendo o Estado responsável direto 
pela geração de polos de emprego, 
dinamização da produção, estímulo 
às pequenas empresas, estímulo à pe-
quena produção no campo, que são 
dois segmentos de grande potencial 
em geração de empregos. Mas cabe-
rá ao Estado reestruturar empresas 
públicas e fundar uma série de novas 
empresas, como na área de Constru-
ção Civil, e uma Empresa Pública de 
Moradia Popular, responsável direta 
pela habitação e requalificação, algo 
por si só com enorme potencial dina-
mizador da Economia. Temos ainda 
como tarefas urgentes a retomada do 
investimento público, requalificação 

e ampliação dos serviços públicos, 
dando possibilidade de os servidores 
oferecerem cada vez melhores traba-
lhos. Sendo assim concursos e qua-
lificação serão uma prioridade. Na 
Segurança Pública teremos um outro 
polo fundamental de transformações, 
mudando drasticamente o funciona-
mento das forças policiais para uma 
doutrina de prevenção, pondo fim à 
crescente militarização de nosso Es-
tado. Por fim, Saúde, Educação e 
Previdência serão reestruturadas, 
cabendo ao Estado o papel central 
de articulador, dinamizador, amplifi-
cando vagas, melhorando os serviços 
que devem ser tratados como direitos 
fundamentais e não como questões de 
menor importância.

JS: Em síntese, quais pontos o 
senhor avalia que precisam evoluir 
para que a Bahia esteja à altura do 
que os baianos merecem? 

GIOVANI DAMICO: Em síntese 
caberá ao Poder Público servir aos in-
teresses fundamentais do povo, massifi-
cando os investimentos em Saúde, Edu-
cação, Moradia, Emprego e Renda. 
Reestruturando as Polícias a partir da 
desmilitarização e prevenção. O Poder 
Público orientando os direitos da po-
pulação a serem tratados como direitos 
e não como mercadorias, sendo o ator 
principal nesses processos e separando 
a esfera do público com o privado.
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JS: Quais são as principais pro-
postas para a Saúde que o senhor 
pode destacar do seu Plano de Go-
verno que será apresentado à popu-
lação na campanha eleitoral? 

GIOVANI DAMICO: A Saúde na 
Bahia deverá passar por uma reestru-
turação, tornando a Atenção Primária 
em Saúde (APS) como ponto princi-
pal, cabendo aos Postos de Saúde uma 
oferta e acompanhamento quotidiano 
das diversas comunidades, trabalhan-
do na prevenção de doenças. A Aten-
ção Especializada deverá ter uma nova 
Rede de Marcação, por vias automati-
zadas, mas com servidores especiali-
zados em gerenciar e garantir a oferta 
dos serviços em tempo nunca maior 
do que quinze dias. O Estado deverá 
garantir o atendimento na Atenção 
Primária em Saúde e no Atendimento 
Especializado pela via da qualificação 
profissional, investindo nos concursos 
públicos, contratação direta de Enfer-
meiros/as, Médicos/as, Fisioterapeu-
tas, Psicólogos/as, Técnicos, Dentis-
tas e etc. Em resumo, reposicionando 
o Serviço de Saúde dentro das compe-
tências do Estado, pondo fim às tercei-
rizações e privatizações dentro do SUS 
[Sistema Único de Saúde] na Bahia. 
Somente com a qualificação e gestão 
pública, com participação e auditorias 
populares sempre que necessárias, te-
remos uma transformação substancial 
nos serviços. Os recursos para Saúde 
devem estar sempre abertos a reexa-
mes, sempre em favor de incrementar 
o serviço no sentido das necessidades 
da população, não cabendo qualquer 
tipo de “Teto” ou restrição preconce-
bida.

JS: O Estado enfrenta o descon-
tentamento de servidores da área da 
Segurança Pública, particularmente 
dos Delegados e Peritos Criminalis-
tas da Polícia Civil, com  as condi-
ções de salários e trabalho. Como o 
senhor avalia a possibilidade de ha-
ver  uma paralisação das atividades 
das Forças de Segurança Pública? 

GIOVANI DAMICO: A Segurança 
Pública em nosso Estado é uma área 
muito delicada, onde não faltaram 
investimentos nos últimos anos. No 
entanto, estes investimentos não têm 
garantido melhorias na Segurança 
Pública. Os índices de criminalidade 
e violência policial tem piorado ano 

após ano. Nosso Governo terá sim uma 
prioridade na qualificação profissio-
nal, esta pressupõe que os servidores 
da Segurança terão sua qualificação 
e remuneração sempre melhoradas a 
partir dos serviços prestados. Cabe, 
no entanto, uma reestruturação com 
um Giro de 180° na Política de Segu-
rança. Os servidores deverão ser trei-
nados, capacitados, avaliados e con-
decorados em favor da Redução da 
Violência. Cada agente de Segurança 
Pública que evitar disparos, evitar 
confrontos policiais, garantir as vidas 
em nossas Comunidades, estes terão 
concedidas gratificações. Ao passo em 
que todo tipo de violência será trata-
do como descumprimento das funções, 
cabendo responsabilização legal, so-
bretudo das altas patentes, que detém 
maiores responsabilidades sobre o pa-
pel das Polícias e Forças Militares em 
um papel de proteção social, pondo 
fim ao ciclo de violências.

JS: Na opinião do senhor, por 
que a situação chegou a esse ponto? 

GIOVANI DAMICO: Ao nosso ver 
a maior parte das Forças policiais têm 
tido um papel deletério no que se re-
fere à Segurança Pública. Salvas ra-
ras e honrosas exceções, temos tido a 
Polícia promovendo mais insegurança 
e violência, este papel precisa ser mu-
dado. Ao mesmo tempo, o Estado pre-
cisa mudar seu papel de organizador e 
articulador, assumindo suas responsa-
bilidades, sejam elas na qualificação, 
na garantia dos direitos dos profissio-
nais da Segurança, mas principalmen-
te garantindo que a função social das 
polícias seja a proteção da população, 
com um papel preventivo. As Polícias 
não podem continuar operando para 
defender interesses de grupos podero-
sos em detrimento de nossa população 
trabalhadora, sobretudo a população 
negra que vem sendo a principal víti-
ma da violência neste Estado.

JS: Quais são as suas principais 
propostas para a área da Segurança 
Pública?

GIOVANI DAMICO: Nossa prin-
cipal proposta se baseia na desmili-
tarização da Polícia. Transformando 
está em um aparato de prevenção, 
investigação e busca da origem dos 
problemas da criminalidade. A polí-
tica de invasão de comunidades com 

megaoperações, será sumariamente 
cancelada. Deveremos investir massi-
vamente em inteligência, no sentido de 
investigação dos polos de entrada de 
armamentos e contrabando em nosso 
Estado, inclusive responsabilizando 
as próprias forças policiais, sempre 
que houver casos de corrupção, tráfi-
co ou contrabando de armamentos do 
Estado. A política de “Guerra às Dro-
gas”, se mostrou falida, e na prática 
se traduz em um genocídio quotidia-
no das juventudes negras e periféri-
cas. Para nós, deveremos repensar a 
criminalização das Drogas com uma 
Política de Redução de Danos, no 
sentido social do uso da droga. Nossa 
tarefa prioritária é desarmar as fac-
ções e desabastecer o crime de seus 
fundamentos, sejam eles o poder eco-
nômico ou militar. Isso se dará ata-
cando a raiz do problema, ou seja, a 
produção e a entrada de armamentos, 
a produção e entrada de produtos co-
mercializados ilegalmente. A própria 
legalização das drogas deve assumir 
um debate público amplo, implicando 
as esferas estaduais e federais em uma 
mudança drástica, orientada a pôr fim 
no poder das facções, por fim na vio-
lência policial e por fim na morte de 
nossa população trabalhadora.

JS: Em um eventual Governo 
Giovani Damico, qual será a priori-
dade para a área  da Saúde Pública? 

GIOVANI DAMICO: A prioridade 
é uma inflexão do papel do Estado na 
Saúde, tornando-se um garantidor e 
ator fundamental na oferta da Saúde. 
Rompendo os contratos privatistas, 
a terceirização e a precarização das 
relações de trabalho no SUS. A oferta 
dos serviços será prioridade do Esta-
do, promovendo uma crescente no ser-
viço público com vistas a tornar cada 
vez mais secundária a necessidade de 
atendimento privado em nosso Estado. 
O mesmo vale para o Planserv, que no 
primeiro momento será orientado ape-
nas à Atenção Especializada, ao pas-
so em que o crescimento do SUS e sua 
melhoria possibilitam uma transição 
até tornar-se desnecessária a conti-
nuidade do Planserv. 

JS: Considerando os Índices do 
Ideb (Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica), a Bahia é o 
Estado que teve os piores desempe-

nhos entre as 27 Unidades da Fede-
ração, ficando em 22º lugar. O que 
o senhor propõe para reverter esse 
quadro? 

GIOVANI DAMICO: A Educação 
é um nó estruturante na sociedade 
baiana. A Oferta da Educação Pú-
blica, Gratuita e de Qualidade será 
uma prioridade. Para garantir uma 
transformação, o Estado terá algu-
mas tarefas prioritárias: Melhoria 
das carreiras docentes, garantindo 
amplo incentivo à qualificação pro-
fissional, especialização e pós-gra-
duação; ampliação das Universida-
des Estaduais e suas parcerias com 
a Rede Básica, com pontes diretas 
entre as Instituições; elevação do nú-
mero de vagas e ampliação do qua-
dro docente. Caberá ao Estado da 
Bahia a meta de reduzir o número de 
alunos por turma a um limite máximo 
de 25 alunos no Ensino Médio e 20 
no Ensino Fundamental. A redução 
no número de alunos será associada 
à ampliação de Escolas, criação de 
novas Escolas e finalização das pri-
vatizações e fechamentos de Escolas. 
A Fapesb [Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado da Bahia] deve-
rá ter seu papel ampliado garantindo 
um acesso cada vez maior de alunos 
ao Ensino Superior e Pós-graduação, 
potencializando as Bolsas de Estudos 
aos estudantes, com reajustes anuais 
sempre acima da inflação. 

Nas Escolas, os docentes deve-
rão ter uma atenção prioritária à 
Saúde no Trabalho, garantindo uma 
melhoria nas relações de trabalho e 
reversão no quadro de adoecimento, 
garantindo a presença de Atendimen-
to Especializado a Professores e Do-
centes de serviços Psicológicos e de 
Assistência Social. A oferta de Bol-
sas de Estudos, transporte público 
e alimentação deve mirar no fim da 
evasão escolar e garantia do tempo 
de estudo necessário ao alunado. A 
iniciação científica deverá ser fomen-
tada pela Fapesb e Institutos, como 
o Anísio Teixeira, trabalhando desde 
o Ensino Médio em parceria com as 
Universidades Estaduais da Bahia. A 
melhoria dos indicadores, criação de 
Planos e Metas deverá ser expressão 
do avanço das condições de trabalho, 
Ensino e Aprendizado, onde melho-
rias nos números terão um lastro real 
em mudanças concretas nas Escolas.

(Em um eventual Governo Giovani Damico) a população deverá participar desta tomada 
de decisão, orientada sempre aos principais gargalos regionais, sejam eles na 

infraestrutura de transportes, de mobiliários urbanos, ou de oferta de serviços, como 
água e geração de energia.
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JS: Quais são as propostas do se-
nhor para as áreas da Infraestrutu-
ra Urbana e  Rural?  

GIOVANI DAMICO: A criação de 
uma Empresa Baiana de Construção 
Civil associada à uma Empresa Baia-
na de Transportes Públicos, será o 
primeiro agente dinamizador da infra-
estrutura em nosso Estado, retoman-
do projetos parados, apostando na 
ampliação das linhas férreas, trans-
porte fluvial e transporte urbano/in-
terurbano. Os investimentos públicos 
sem amarras burocráticas das licita-
ções, bem como as taxas suntuosas de 
lucros auferidos pelo setor privado, 
possibilitarão uma melhora dos ser-
viços, ampliação e intensificação dos 
trabalhos. Ao passo que a participa-
ção direta da população na alocação 
de recursos e fiscalização a partir de 
Conselhos adequados será fomentada 
quotidianamente. A população deverá 
participar desta tomada de decisão, 
orientada sempre aos principais gar-
galos regionais, sejam eles na infra-
estrutura de transportes, de mobiliá-
rios urbanos, ou de oferta de serviços, 
como água e geração de energia. A 
ampliação da Embasa [Empresa Baia-
na de Águas e Saneamento da Bahia] 

e Coelba [Companhia de Eletricidade 
do Estado da Bahia], sob controle es-
tatal, serão ainda elementos centrais 
nesta dinamização em nosso Estado, 
apostando em energias limpas, fontes 
renováveis, atacando as raízes da de-
vastação ambiental em nosso Estado.

JS: A Agricultura Familiar, se-
gundo dados oficiais, representa 
77% dos  estabelecimentos agrope-
cuários na Bahia e, reforçam espe-
cialistas, além de  fomentar o traba-
lho no campo, abastece o mercado 
dos municípios com  diversidade de 
produtos, contribuindo para uma 
alimentação de maior qualidade  
para a população. Como o senhor 
avalia os investimentos que têm sido 
feitos pelo  Governo do Estado na 
Agricultura Familiar? 

GIOVANI DAMICO: O atual Go-
verno se comporta como Inimigo da 
Agricultura Familiar e Amigo do La-
tifúndio. Este fato vem reforçando o 
avanço da fome, carestia e desabaste-
cimento em nosso Estado. Mostras re-
centes do descompromisso do Estado 
com a pequena produção se dão com 
o fechamento da Ebda (Empresa Baia-
na de Desenvolvimento Agrícola) e o 

fechamento da Bahia Pesca. Em nos-
so Governo a Agricultura Familiar, 
pequena produção, bem como Comu-
nidades Ribeirinhas, Quilombolas, In-
dígenas e Assentadas, serão tratadas 
com prioridade e olhar atento às suas 
necessidades, bem como ao seu papel 
social em nosso Estado. Os assenta-
mentos deverão ser potencializados, 
amplificando o papel do Estado da 
Bahia na Reforma Agrária, na cria-
ção de Cooperativas, na amplificação 
da Pequena Agricultura, garantindo 
recursos técnicos, capacitação, in-
crementando experiências exitosas 
como as do Movimento de Camponês 
- a Campones da América Central, 
sobretudo em Cuba. Uma política de 
incentivo aos Sistemas Agroflorestais 
e a Agroecologia serão política de 
Estado, com incentivos massivos no 
uso de práticas ecológicas orientadas 
à produção de alimentos e soberania 
alimentar. Nosso Estado deverá re-
verter seu papel enquanto produtor 
de “Commodities”, ou seja, produtos 
orientados para o mercado estran-
geiro, priorizando nosso mercado 
interno, apenas as sobras de nossa 
produção e espaços excedentes serão 
orientados à produção  ao estrangei-

ro, incorporando novas práticas com 
a proteção ambiental e das comunida-
des rurais como prioridade.

JS: Qual a proposta do senhor 
para a Agricultura Familiar? 

GIOVANI DAMICO: A Agricultura 
Familiar, em especial, terá um grande 
incentivo com a refundação da Ebda 
[Empresa Baiana de Desenvolvimento 
Agrícola], a criação de uma Rede de 
Cooperativas Setoriais para pequenos 
agricultores cooperados. O Estado 
será agente fomentador da oferta de 
instrumental e capacitação técnica. 
Parcerias com órgãos como a Em-
brapa Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária] e as Universidades 
Estaduais serão estimuladas. Os mu-
nicípios serão convidados a criar uma 
rede de empresas municipais de apoio 
aos pequenos produtores, associadas 
a um Plano Estadual de Expansão 
da Soberania Alimentar. A Bahia terá 
como meta garantir a oferta de insu-
mos agroecológicos, meios de trans-
porte com a expansão da linha ferro-
viária criando uma rede de logística 
que poderá abastecer nosso Estado 
e com os excedentes, outros Estados 
brasileiros.

O PCB tem a sua rede de alianças pautada em projeto e identificação em uma mesma 
visão de sociedade. Não temos como pretensão a obtenção de palanques em troca de 

favores ou negociatas aos moldes hoje vigentes.

JS: O senhor, diferentemente de 
seus adversários, vai para a campa-
nha sem  contar com lideranças de 
peso no interior do Estado. Qual a 
estratégia o senhor e  o PCB preten-
dem adotar para construção alianças 
ou conquista de aliados que  garan-
tam palanque e contribuam para que 
sua mensagem possa chegar ao  elei-
torado? 

GIOVANI DAMICO: O PCB tem a 
sua rede de alianças pautada em pro-
jeto e identificação em uma mesma 
visão de sociedade. Não temos como 
pretensão a obtenção de palanques 
em troca de favores ou negociatas aos 

moldes hoje vigentes. Nossas alianças 
têm expressões, por exemplo,  na vin-
culação ao Mandato do Deputado Es-
tadual Hilton Coelho (PSOL), a partir 
de uma afinidade programática. Nossa 
inserção nos municípios no interior 
do Estado será construída a partir de 
polos de discussão programática com 
lutadores sociais e militantes, que se-
rão tanto potencializadores desse pro-
grama, quanto agentes de sua difusão. 
Nossa chegada nos diferentes interio-
res será fruto de um trabalho político 
com bases sociais, e não alianças por 
cima. Cabendo sempre à discussão e 
acordos programáticos o papel central 

em nossa rede de alianças.

JS: Qual será o critério para a 
escolha do candidato para compor a 
chapa como postulante a vice-gover-
nador? 

GIOVANI DAMICO: Os critérios 
serão pautados na identificação com o 
Programa do PCB, construído em con-
junto com suas bases sociais. Nosso 
principal critério é político, no sentido 
de uma concepção de política conjunta. 
Estamos abertos ao diálogo com a Uni-
dade Popular (UP), que vem avaliando 
uma eventual chapa com o PCB. No 
entanto, ainda não fechamos a compo-

sição de nossa chapa.

JS: Qual papel o senhor pretende 
destinar ao vice-governador em um 
eventual Governo Giovani Damico? 

GIOVANI DAMICO:  Nossa con-
cepção de política é de construção 
coletiva, tanto o governador quanto o 
vice-governador são parte de um pro-
jeto coletivo, cabendo aumentar cada 
vez mais a divisão de responsabilida-
des, bem como nossa vinculação com 
bases sociais, com Fóruns, Conselhos e 
espaços amplos de tomada de decisão. 
Assim, haverá mais que uma parceria, 
um trabalho colegiado e coletivo.
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JS: Desde a última eleição geral, 
em 2018, principalmente a disputa 
pela presidência da República, as 
campanhas eleitorais têm sido base-
adas em ataques e desconstrução dos 
adversários. Na opinião do senhor, 
neste ano, essa prática ainda vai fun-
cionar? 

GIOVANI DAMICO: A polarização 
nas eleições são mostra de que temos 
questões sociais graves aflorando. No 
entanto acreditamos que até aqui o 
foco dos problemas ainda foi pouco 
explorado, se fala mais dos “Atores” 
na frente das câmeras do que dos pro-
blemas de fundo e das pessoas que dão 
as cartas e movimentam as estruturas 
em nosso país. Acreditamos  que a 
política deve ser construída com uma 
sinceridade férrea, esta será nossa 
grande amiga. Apontar os problemas e 
seus responsáveis para além das apa-
rências, para além de algumas figuras 
será um grande desafio.

JS: Na campanha, qual será o di-
ferencial do senhor comparado aos 
outros candidatos?

GIOVANI DAMICO: Nossa can-
didatura é expressão direta das lutas 
populares em nosso Estado, e não tem 
medo de dizer a que veio. Enfrentando 
interesses, mexendo em questões de-
licadas, não se furtando aos debates 
mais cruciais para resolver problemas 
crônicos de nosso Estado. A coragem, 
ousadia e compromisso com um proje-
to que vai a fundo na raiz dos proble-
mas são nossos diferenciais, bem como 
o fato de termos uma política pautada 
quotidianamente na sua relação com 
as bases sociais que são nossa verda-
deira força.

JS: Como o senhor avalia seus 
eventuais adversários [Antônio Car-
los Peixoto  de Magalhães Neto (UB), 
Jerônimo Rodrigues Souza (PT), 
João Inácio Ribeiro  Roma Neto (PL) 
e Kleber Rosa (Psol)] na disputa pelo 
Governo do Estado? 

GIOVANI DAMICO: Nessas elei-
ções ao Governo do Estado temos 
neste ano três candidaturas que se di-
ferenciam muito pouco, para além de 
suas vinculações a outras figuras na 
esfera nacional, que são as de ACM 
Neto, Jerônimo e João Roma. Do pon-
to de vista de projeto e práticas polí-
ticas as semelhanças são muito maio-
res que as diferenças. A experiência 
petista no Governo da Bahia pouco se 
diferenciou da experiência pretérita 
conhecida popularmente como Car-
lismo. João Roma busca se associar 
a Bolsonaro para colher dividendos 
políticos, apesar de na Bahia ter an-
dado colado ora com a base Carlista, 
ora com a base Petista, a semelhan-
ça é muito maior que as diferenças. 
Para estes [candidatos do UB, PT e 
PL] vestir vermelho, azul ou verde e 
amarelo é mera casualidade.  A cam-
panha de Kleber Rosa se aproxima de 
nosso campo político e possui também 
um caráter militante, no entanto, exis-
tem diferenças fundamentais, tanto 
em nossos partidos, quanto em nos-
sos perfis de trabalho. O PCB optou 
por lançar uma candidatura fruto de 
seus movimentos políticos, avalian-
do dentro de suas bases a experiên-
cia militante, associada também com 
a renovação política necessária. Ao 
nosso ver a candidatura de Kleber, 
ainda que seja este um lutador social 
importante e respeitável, é uma candi-
datura com pouca trajetória política, 
tanto no PSOL quanto nos movimen-
tos políticos em geral. Respeitamos e 
valorizamos a escolha do PSOL e sua 
independência política, mas suas es-
colhas tanto no plano estadual quanto 
nacional  tem nos afastado em várias 
questões. Dentre estas, a relação com 
empresas e as apostas com o campo 
do “Centro” ou “Centro-esquerda”. A 
opção do PSOL de se aproximar peri-
gosamente do petismo, se federar jun-
to à Rede Sustentabilidade e receber 
quotidianamente doações privadas 
para diversas campanhas vem crian-
do a necessidade de um afastamento, 

ainda que tenhamos várias caminha-
das em conjunto.

JS: Em um eventual segundo 
turno, quem o senhor preferiria 
enfrentar, ACM  Neto, Jerônimo 
Rodrigues, João Roma ou Kleber 
Rosa? Por quê? 

GIOVANI DAMICO: Um eventual 
segundo turno é sempre sinal de que 
temos ainda questões a aprofundar. 
Para nós os problemas em nosso Es-
tado são graves e ajudar a trazê-los 
à tona é uma de nossas principais ta-
refas de campanha. Nossa presença 
em um eventual segundo turno seria 
certamente um avanço significativo 
para discutir os grandes nós de nossa 
sociedade, que são sempre abafados 
em nome de negociatas e questões da 
pequena política e dos interesses pes-
soais. Consideramos que um segundo 
turno com ACM Neto em um Estado 
como a Bahia nos ajudaria a expor de 
forma mais escancarada as diversas 
fraturas de nosso Estado e propor as 
verdadeiras mudanças e alternativas. 
Ainda que num segundo turno com 
qualquer dos outros postulantes exis-
tisse amplo espaço para tensionamen-
tos e debates profundos que seriam 
extremamente saudáveis para a popu-
lação baiana.

JS: Acreditava-se que após ser 
derrubado no Congresso Nacional, 
o pedido do voto impresso deixaria 
de estar presente nos debates políti-
cos. Mas ainda se ouve muito sobre 
isso. Afinal, na opinião do senhor, as 
urnas eletrônicas são confiáveis  ou 
não? 

GIOVANI DAMICO: Diversas 
pesquisas e estudos vêm atestando a 
confiabilidade de nossas urnas. Figu-
ras políticas tendem a se utilizar de 
subterfúgios para questionar a legiti-
midade das eleições. Nós acreditamos 
que sim, hoje as urnas eletrônicas são 
o melhor instrumento ao nosso al-
cance. No entanto, acreditamos que 
a participação popular em Audito-

rias, Conselhos, que atestem sempre a 
confiabilidade, bem como o convite à 
comunidade internacional, com agen-
tes multilaterais e observadores de di-
versos países podem fazer avançar a 
confiabilidade.

JS: Pesquisas realizadas no Esta-
do, que muitos consideram prema-
turas, apontam que o candidato do 
União Brasil, ex-prefeito de Salva-
dor ACM Neto, lidera com  folgas 
a corrida pelo Governo da Bahia. 
Como o senhor analisa os números 
e como pretende reverter essa ten-
dência do eleitorado apontada pelos  
levantamentos? 

GIOVANI DAMICO: Embora as 
pesquisas eleitorais apontem uma ten-
dência, elas são sempre condicionadas 
a vários fatores, inclusive a própria 
metodologia da pesquisa. Muitas vezes 
são desestimulados os nomes de candi-
datos tidos como de menores chances, 
e estimuladas respostas a candidatos 
tidos como principais. Um primeiro 
passo seriam metodologias mais justas. 
Mas existem ainda várias outras pro-
blemáticas, sendo a principal o acesso 
aos meios de comunicação, sendo di-
versos candidatos associados a meios 
de comunicação de massas ou à máqui-
na pública, o que cria um verdadeiro 
desbalanceamento. Nosso trabalho 
pretende avançar ao apostar em uma 
sinceridade política, em um trabalho 
corpo a corpo, que opera a partir da 
participação e do convencimento polí-
tico na construção de um projeto con-
junto. Esta é nossa força, é a mobiliza-
ção. Temos amplo terreno para crescer 
e disposição para debater os nós fun-
damentais de nossa sociedade em todos 
os espaços. Certamente o povo baiano 
saberá apreciar essa disposição no de-
vido tempo.

JS: Como o senhor avalia a candi-
datura à presidência da República da 
sua  companheira de legenda, Econo-
mista, Mestre em Desenvolvimento 
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Econômico e Professora da Uesb Vi-
tória da Conquista, Sofia Manzano? 

GIOVANI DAMICO:  Sofia Manza-
no é notadamente a pré-candidata mais 
preparada para tocar nos problemas 
fundamentais de nosso país, com dis-
posição para mexer a fundo nas ques-
tões, e conhecimentos sobre as raízes 
de nossas problemáticas. A candida-
tura (Sofia Manzano) vem crescendo e 
pautando debates fundamentais, como 

a redução da jornada de trabalho para 
30h, que ganhou as redes sociais nos 
últimos dias. Estes e outros debates são 
fruto do preparo de Sofia. Acreditamos 
que esta candidatura se associa direta-
mente às nossas convicções e aos ru-
mos que devemos tomar.

JS: Na hipótese da pré-candida-
ta do PCB não chegar ao segundo 
turno, quem o  senhor, se a eleição 

fosse hoje, apoiaria 
GIOVANI DAMICO:  Acredita-

mos que até aqui nossa entrevista 
tem deixado claro nosso comprome-
timento com as causas sociais fun-
damentais de nosso povo trabalha-
dor, nosso compromisso prioritário 
com os explorados e oprimidos deste 
país. Não deverá ser uma escolha di-
fícil olhar qual lado tem uma vincu-
lação mais forte com estas ideias e 

qual lado se associa mais fortemen-
te com o lado dos ricos e explora-
dores do Brasil. No entanto, nosso 
interesse fundamental reside ao lado 
da classe trabalhadora brasileira e 
baiana. Qualquer apoio, ainda que 
crítico, deverá vir carregado da de-
fesa irrestrita destes princípios, e da 
certeza de toda criticidade no que 
pese qualquer afronta aos direitos 
do povo trabalhador.

É evidente e declarada a nossa oposição resoluta e irreconciliável com o Governo de 
Bolsonaro, o qual consideramos um inimigo do povo brasileiro, aliado aos interesses 

do estrangeiro e dos exploradores.

JS: Dos pré-candidatos à suces-
são presidencial já oficializados, 
qual o senhor não apoiaria em hipó-
tese alguma? Por quê? 

GIOVANI DAMICO:  É evidente 
e declarada a nossa oposição reso-
luta e irreconciliável com o Governo 
de Bolsonaro, o qual consideramos 
um inimigo do povo brasileiro, alia-
do aos interesses do estrangeiro e dos 
exploradores. No entanto isso não nos 
impede de observar Bolsonaro,  não 
enquanto um indivíduo isolado, mas 
sim representante de um projeto e cer-

tamente teremos como adversários 
todas expressões do projeto antipovo 
neste país, bem como aqueles que co-
loquem no balcão de negócios os inte-
resses do povo trabalhador.

JS: Qual a mensagem o senhor 
gostaria de deixar para os leitores 
do JS? 

GIOVANI DAMICO:  O Jornal do 
Sudoeste cumpre um papel importan-
tíssimo na difusão de ideias importan-
tes para nosso Estado.  Sabemos que 
a Região Sudoeste tem um polo im-

portante de trabalho e questões fun-
damentais a serem levadas adiante. 
Guanambi, Brumado, Caetité, Vitória 
da Conquista e tantas outras cidades 
têm diversos potenciais a serem in-
crementados e a mídia tem um papel 
importante a dar visibilidade a estas 
questões. Reafirmamos nosso compro-
misso com um olhar atento à Região, 
trabalhando juntamente e estando 
sempre abertos a novos convites e di-
álogos.

JS: O senhor gostaria de acres-

centar alguma coisa?
GIOVANI DAMICO:  Estes são 

tempos de incertezas e profundos pro-
blemas vêm aflorando, é tempo de 
olharmos a fundo nossas questões e 
suas raízes. A ousadia, a determina-
ção e a sinceridade serão fundamen-
tais. Este é o compromisso que gos-
taríamos de reforçar. Se de um lado 
está nosso povo, nós como amigos do 
povo, lá estaremos sem dar trégua a 
ninguém que pretenda desmerecer e 
atacar o povo trabalhador deste país 
e da nossa querida Bahia.
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DA REDAÇÃO *
redacao@jornaldosudoeste.com

A Procuradoria Regional Eleitoral da Bahia ajuizou Representações por propagandas partidárias irregulares em desfavor dos Diretórios Regionais 
do União Brasil, Partido Liberal, Partido dos Trabalhadores e Avante.

(FOTOS: DIVULGAÇÃO/MONTAGEM JS).

Procuradoria Regional Eleitoral na Bahia 
representa contra Diretórios Estaduais do União 
Brasil, Partido Liberal, Partido dos Trabalhadores 
e Avante por Propagandas Partidárias irregulares

A Procuradoria Regional 
Eleitoral na Bahia ajuizou 
quatro Representações em 

face dos Diretórios Regionais dos par-
tidos União Brasil, Liberal, dos Tra-
balhadores e Avante, por propaganda 
partidária irregular em favor da ex-
posição de seus respectivos pré-can-
didatos nas eleições gerais de 2022, à 
sucessão estadual e à presidência da 
República, na Bahia.

Nas Representações, protocoladas 
entre os dias 7 e 15 últimos, o Pro-
curador Regional Eleitoral da Bahia, 
Fernando Túlio da Silva, reforça que 
as legendas teriam utilizado seus horá-
rios de Propaganda Partidária Gratuita 
no Rádio e na Televisão, prevista na 
legislação eleitoral vigente, para a pro-
moção pessoal de seus pré-candidatos 
ao Governo do Estado [União Brasil, 
Partido Liberal e Partido dos Traba-
lhadores] e à presidência da República 
[Avante]. Nas Representações, o Pro-
curador Regional Eleitoral sublinhou 
que as inserções feitas pelas legendas 
afrontaram ao que está normatizado 
pela Lei Federal 9.096/96, que deter-
mina que, ao contrário da propaganda 
política, o tempo de exibição no Rádio 
e na Televisão reservado para propa-

ganda partidária deve ser utilizado 
pelos Partidos para difundir os Progra-
mas Partidários; transmitir mensagens 
aos filiados sobre a execução do Pro-
grama Partidário, eventos e ativida-
des do Partido; divulgar a posição do 
Partido em relação a temas políticos e 
ações da sociedade civil; incentivar a 
filiação partidária e esclarecer o papel 
dos Partidos na democracia brasileira; 
e promover e difundir a participação 
política das mulheres, dos jovens e dos 
negros.

O Procurador Regional Eleitoral 
da Bahia Fernando Túlio da Silva, que 
subscreveu as Representações, enfati-
za que o descumprimento das normas 
previstas na Lei Federal 9.096/96, pre-
vê pena de cassação do horário de exi-
bição gratuita previsto para o semes-
tre seguinte, podendo o Partido que 
infringir a legislação perder de duas a 
cinco vezes a soma do tempo (calcula-
do em minutos) de propaganda que foi 
utilizado de forma irregular. 

Na Representação contra o União 
Brasil, ajuizada em 7 de junho, o Mi-
nistério Público Eleitoral da Bahia 
apontou inserções em emissoras de 
TV e Rádio do Estado, nos dias 1, 3 e 
6 de junho, para a promoção pessoal, 

notadamente, de Antônio Carlos Pei-
xoto de Magalhães Neto (ACM Neto), 
pré-candidato a governador pela le-
genda. O Procurador Regional Eleito-
ral requereu a cassação de oito minu-
tos em Televisão e Rádio no tempo de 
propaganda partidária gratuita previs-
to para o União Brasil para o segundo 
semestre.

De acordo com a Representação 
datada de 9 de junho, o Partido Liberal 
teria desvirtuado o espaço de Propa-
ganda Partidária em emissoras de TV 
e Rádio da Bahia, nos dias 2, 4, 6, 9, 
11, 13, 18, 20, 23, 25 e 27 de maio, 
para a promoção pessoal, notadamen-
te, de João Inácio Ribeiro Roma Neto 
(João Roma) e de Raíssa Oliveira Aze-
vedo de Melo Soares (Drª Raíssa So-
ares), pré-candidatos a governador do 
Estado e senadora da República pela 
legenda. Na Representação, o Pro-
curador Regional Eleitoral da Bahia, 
Fernando Túlio da Silva, requereu a 
cassação de 40 minutos em Televisão 
e Rádio no tempo de Propaganda Par-
tidária Gratuita previsto para o Partido 
Liberal para o segundo semestre.

Na Representação contra o Partido 
dos Trabalhadores, datada de 15 de ju-
nho, a Procuradoria Regional Eleitoral 

da Bahia apontou inserções em emis-
soras de TV e Rádio do Estado nos 
dias 13, 16, 18, 20, 23, 25, 27 e 30 de 
maio, para a promoção pessoal, nota-
damente, do governador Rui Costa dos 
Santos e de Jerônimo Rodrigues Sou-
za, pré-candidato a governador pelo 
Partido. O órgão ministerial requereu 
a cassação de 28 minutos em Televi-
são e Rádio no tempo de Propaganda 
Partidária Gratuita previsto para o Par-
tido dos Trabalhadores para o segundo 
semestre.

Finalmente, na Representação pro-
tocolada no dia 10 de junho, a Procu-
radoria Regional Eleitoral na Bahia 
relatou que o Avante, teria desvirtuado 
o espaço de Propaganda Partidária em 
emissoras de TV e Rádio no Estado, 
nos dias 7, 9, 11, 14 e 16 de março, 
para a promoção pessoal, notadamen-
te, de André Luís Gaspar Janones 
(André Janones), pré-candidato da le-
genda a presidência da República. Na 
Representação, o Procurador Regional 
Eleitoral da Bahia, Fernando Túlio da 
Silva, requereu a cassação de dez mi-
nutos em emissoras de Televisão e Rá-
dio no tempo de Propaganda Partidária 
Gratuita previsto para o Partido para o 
segundo semestre.
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Conheça dois pré-candidatos da região à 
Câmara Federal e Assembleia Legislativa da 
Bahia nas eleições de 2022
DA REDAÇÃO 
redacao@jornaldosudoeste.com

Se a campanha eleitoral começa apenas em 16 de agosto, o cenário já 
está mais do que movimentado com o anúncio de diversas pré-candi-
daturas para o pleito de outubro. Entre candidatos consagrados, po-

líticos experientes e marinheiros de primeira viagem, vários nomes da região 
têm apresentado a possibilidade de candidatura.

Com objetivo de oportunizar que cada um dos pré-candidatos possa apre-
sentar suas ideias e pontuar como usarão seus mandatos confiados pelos elei-
tores que buscarão durante a eleição, a equipe de reportagem do JS levantou 
os nomes mais lembrados dos confirmados e possíveis pré-candidatos a De-
putado Federal e Estadual que irão disputar os votos dos eleitores da região.

Os pré-candidatos à Câmara Federal: Alexandre – Xandó – Garcia Araújo 
(PT), - Arthur Oliveira Maia da Silva (UB), - Charles Fernandes Silveira 
Santana (PSD), Ivan Cordeiro da Silva Filho (PTB), José Alves Rocha (PL), 
Sérgio Luís Lacerda Brito (PSD), Valverde Mont´Alverne Alves Marinho 
(UB) e Waldenor Alves Pereira Filho (PT), e à Assembleia Legislativa da 
Bahia: Camila Cunha Vasconcelos Cabaleiro (PSC), Eures Ribeiro Pereira 
(PSD), Felipe Gabriel Duarte (UB), Francisco – Chico – Estrela Dantas Fi-
lho (PTC), Ivana Teixeira Bastos (PSD), Jean – do Povão - Carlo Andrade 

de Souza (PDT), Jean Fabrício Falcão (PCdoB), João Vitor de Castro Lino 
Bonfim (PV), Josafá Marinho de Aguiar (Patriota),  José Luciano Santos 
Ribeiro (UB), José Raimundo Fontes (PT), Leandro – Léo Visão – de Souza 
Queiroz (Avante), Manoel Azevedo Rocha (UB), Márcia Viviane de Araú-
jo Sampaio (PT), Marcos Aguiar Viana (PV), Maria Lúcia Santos Rocha 
(MDB), Nelson Souza Leal (Progressistas), Rosemberg Evangelista Pinto 
(PT) e Tiago Brandão Correia (PSDB), foram convidados, através de e-mails 
ou do aplicativo WhatsApp pessoais ou de seus assessores, a apresentar-se 
e apontar os motivos pelos quais pretendem ser lembrados, nas urnas, pelo 
eleitorado regional.

Importante pontuar que alguns dos nomes listados poderão não disputar 
a eleição de 2022, ou então trocar de projeto político. E, evidentemente, que 
outros nomes poderão surgir.

Confira abaixo um breve histórico dos dois pré-candidatos, um a Câmara 
Federal e outra a Assembleia Legislativa do Estado, que atenderam ao convite 
e responderam aos questionamentos. 

Ressaltamos que os textos foram encaminhados ao JS pelos pré-candidatos 
ou suas Assessorias, sendo publicados na íntegra, conforme recebidos.

Quem é  por que quer ser eleito 
para uma cadeira na Câmara 
Federal o pré-candidato Valverde 
Mont´Alverne Alves Marinho (UB)
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O menino Valverde, é filho  de  Seu  Antônio Marinho de Araújo, e dona 
Teresinha de Jesus  Alves Marinho. Seu Antônio, por anos foi gerente Industrial 
da Indústria Teiú, instalada em Vitória da Conquista há mais de seis décadas, e 
é uma das empresas mais sólidas da cidade. De onde Valverde, também na sua 
fase de meninice, ajudou a encaixar sabão e desenvolver pequenos afazeres.

Dr. Valverde Mont Alverne, hoje  é  médico de grande conceito e prestígio, 
na sua  área de atuação  e especialidade em Vitória da Conquista e na região do 
Sudoeste  baiano.

Natural do Estado da Paraíba, antes de completar 1 ano de vida, juntamen-
te com seus  irmãos e pais, mudou-se para São Paulo, Capital. Pouco  tempo 
depois, a família  decidiu vir para a Bahia. E a cidade  escolhida foi  Vitória 
da Conquista. Aqui se instalaram no primeiro Conjunto Habitacional, o BNH. 
Localidade  que, na época, era considerada área periférica da cidade, tempo em 
que a Avenida Olívia Flores e o Bairro Candeias,  nem eram asfaltados.

Ele conta que chegou à cidade, com apenas quatro anos de idade, e teve uma 
infância muito feliz, brincava nas ruas, com os colegas: de bola, gude, soltava 
pipas, etc. 

Valverde diz que na sua formação  escolar educacional, contou com  o pri-
vilégio de estudar na  Escola  Sacramentinas, onde foi tutelado pelas freiras,  
com  as referências de Educação, Ensino e Virtudes, e ali teve a oportunidade de 
dedicar-se aos estudos com mais afinco, ser líder de classe por diversas vezes e  
já no oitavo ano,  foi  escolhido (eleito) para ser o presidente do Centro Cívico 
da Escola (Sacramentinas).

Ao ingressar  na Escola Juvêncio Terra, para fazer o segundo grau, já no pri-
meiro ano, foi eleito  presidente do  Grêmio Estudantil. E,   simultaneamente aos 

estudos,  dava Banca de Reforço de Matemática, Física e Química,  para alunos 
que o procuravam.

Nesta mesma ocasião foi convidado para participar da Ordem Maçônica - 
Capítulo DeMolay – Loja Maçônica Fraternidade Conquistense   -   sendo  eleito  
como presidente por dois mandatos consecutivos. 

Em 1990 partiu para Salvador para fazer o vestibular de  Medicina,  sendo  
aprovado na Escola Baiana de Medicina,  entre os primeiros colocados. Tam-
bém prestou vestibular para a Faculdade Federal de Medicina da Paraíba , e se 
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destacou entre os primeiros da lista, e optando por essa, passa a morar em Cam-
pina Grande – PB,  durante 5 anos. 

Ao terminar o curso segue para São Paulo, presta concurso  para o Hospital 
do Servidor Público onde termina o seu Internato, e,  em seguida concluiu a 
prova para Residência Médica para uma das mais concorridas especialidades do 
ramo da Medicina. 

Já habilitado com especialidade definida começou a trabalhar em importan-
tes Hospitais da Capital Paulista, mas, relembra,  que a saudade sempre batia na 
vontade de voltar para Vitória da Conquista. 

Ao surgir a oportunidade de retornar para Vitória da Conquista, em 2002, a 
convite  de Dr. Sebastião Castro, a quem devota muita  gratidão e agradecimen-
tos. A ele e aos seus familiares.   

Começa a atender no Hospital Samur, Serviços de Radiologia e Tomografia. 
Oportunamente assume a direção do Hospital Geral de Vitória da Conquista - 
Hospital de Base, e instala e amplia o Serviço de Radiologia, Imagem e Tomo-
grafia, e também  coordena os Serviços de Radiologia no Hospital Isaú Matos 
e IBR. 

Paralelemente as suas atividades profissionais da área de saúde,  assumiu 
compromisso com a Associação de Moradores do Conjunto Habitacional BHN, 
e desde então, continua contribuído com aquela comunidade, conseguindo be-

nefícios para a  localidade.  
Como desportista, juntamente com o então atleta de futebol Aderlane Amo-

rim e  outros parceiros, criou o time do Vitória da Conquista, e até hoje faz parte 
da diretoria da agremiação esportiva, além de ser o médico oficial do clube.

Em parceria com a benfeitora e humanista Maria do Carmo fomenta e ajudou 
a criar a Casa do Câncer , hoje, conhecida como a Casa do Amor.

Desde que assumiu a sua missão na área da Medicina e,  com suas  ações 
humanitárias e solidárias e fraternais, o médico  Dr. Valverde recebeu inúmeros 
convites para ingressar na vida pública, e participar de pleitos eleitorais, mas, no 
entanto, os momentos e os cenários não despertavam uma decisão firme acerca 
do propósito. Estas propostas tornaram-se continuadas sempre que anteveem 
um processo eleitoral.  

Os autores das mesmas são lideranças políticas de Vitória da Conquista e 
região; prefeitos, vereadores, lideranças comunitárias e a população, que lhe 
sugerem e incentivam, que dispute um cargo eletivo de Prefeito ou Deputado.

Valverde conta que ao assumir a condição  de candidato e representante de 
ACM Neto, e o faz, desde que seja em comum acordo da atual presidente Irma 
Lemos (Democratas/União Brasil) e da Prefeita  Sheila Lemos (Democratas/
União Brasil) que agora, mais do que nunca,  pretende  somar esforços para 
seguirem juntos.

Quem é  por que quer ser eleita 
para uma cadeira na Assembleia 
Legislativa da Bahia, a pré-
candidata Márcia Viviane de Araújo 
Sampaio (PT)

Formada em Enfermagem e em Direito, com Mestrado em Gestão da Saúde 
(FioCruz), a vereadora Viviane Sampaio já foi secretária municipal de Saúde 
de Vitória da Conquista (2010-2016), se elegeu vereadora pela primeira vez em 
2016 pelo Partido dos Trabalhadores com 1.755 votos e foi reeleita em 2020 
com 1.966 votos. 

Quando esteve à frente da Secretaria Municipal de Saúde, colaborou com o 
ex-prefeito Guilherme Menezes (PT) na consolidação da cidade como grande 
Centro de Assistência à Saúde, sendo referência para outras cidades da região 
Sudoeste, Sul e Centro-Sul da Bahia e ainda do Norte de Minas Gerais. 

É evangélica, membro da Igreja Batista Nova Sião, e do Núcleo Evangélico 
do PT de Vitória da Conquista.

Na Câmara de Vereadores, com a sua experiência na Administração Pública 
cobra do Executivo Municipal, com rigor, por mais transparência, responsabili-
dade e participação social. 

Única mulher da bancada do PT, foi líder da bancada de oposição (2019-
2020) e é atual presidente da Comissão de Saúde e Assistência Social e da Co-
missão de Direitos Humanos, Cidadania e Defesa da Mulher. Também responde 
pela Corregedoria da Câmara e é secretária de Mulheres do Diretório Municipal 
do PT.

Desde o seu primeiro mandato no Legislativo, Viviane reafirma através das 
suas ações o seu compromisso com a cidade, em defesa das mulheres, da Saúde 
Pública, do servidor municipal e dos direitos humanos.

(Por que quero ser eleita Deputada Estadual?) Acredito na política como a 
principal ferramenta para a transformação social e, como integrante da luta geral 
do nosso povo para derrotar o bolsonarismo e a necropolítica instalada no país, 

me apresento como opção para a urgente e necessária renovação política e para 
ampliar os espaços de poder ocupados por mulheres progressistas e da luta fe-
minista, por igualdade e respeito entre os gêneros. Nossa pré-candidatura é em 
defesa da Saúde Pública de qualidade, do SUS, dos direitos sociais e à vida, da 
Educação Inclusiva e da geração de emprego e renda, principalmente aos mais 
jovens e às mulheres. Vamos juntos com Jerônimo, Wagner e Otto, fazer a Bahia 
continuar crescendo e, com Lula presidente, retomar todas as políticas públicas 
que tirarão novamente o Brasil do mapa da fome e colocará o filho da emprega-
da no banco de uma Faculdade de Medicina.

(FOTO: DIVULGAÇÃO
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ARACATU

BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Por suposta prática de 
nepotismo, a prefeita de 
Aracatu, Braulina Lima 
Silva (Republicanos), foi 
denunciada ao Ministério 
Público Estadual. 
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Ministério Público recebe denúncia contra 
prefeita por suposta prática de nepotismo na 
Prefeitura Municipal de Aracatu

O Ministério Público Estadual, por meio da Primeira Promotoria de Justiça de Brumado recebeu na manhã do último 
dia 22, uma Representação, em caráter de urgência, contra a prefeita de Aracatu, Braulina Lima Silva (Republica-
nos), por suposto crime de nepotismo (emprego dado a parentes ou amigos e correligionários em cargos públicos 

sem a devida habilitação por concurso). 
A denúncia, protocolada pelos vereadores  Ataíde Ferreira Campos, Juscimar – Teco – da Mata Queiroz e Nivaldo – Niva 

- Balbino da Silva, todos do PSD, aponta que estariam ocorrendo várias contratações irregulares, que sugerem, além de benefí-
cios a parentes da gestora e membros do primeiro escalão do Governo Municipal e de vereadores da base governista, motivação 
política, contrariando não apenas a legislação vigente (Sumula Vinculante nº 13 do Supremo Tribunal Federal e Lei Municipal 
nº 563/19), mas o interesse público. 
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Os vereadores Ataíde Ferreira Campos, Juscimar – Teco – da Mata Queiroz e Nivaldo – Niva - Balbino da Silva, todos do PSD, 
denunciaram a prefeita de Aracatu no Ministério Público Estadual por suposta prática de nepotismo.

(FOTO: DIVULGAÇÃO).Ressaltam, ainda, que as contratações que 
apontam serem irregulares, afrontam uma 
Recomendação feita pelo Ministério Público 
Estadual, através da  Primeira Promotoria de 
Justiça de Brumado, subscrita pelo Promotor 
de Justiça Millen Castro Medeiros de Moura, 
em 27 de março de 2021, para que a prefeita 
Braulina Lima Silva (Republicanos), no pra-
zo de 20 dias (a partir das data do documen-
to) anulasse as contratações de ocupantes de 
cargo comissionado ou função de confiança 
e temporárias de pessoas ligadas à gestora, 
ao vice-prefeito, aos vereadores, secretários 
e servidores municipais, por casamento ou 
parentesco até o terceiro grau, bem como se 
abstivesse de realizar novos contratos com 
tais restrições.

O nepotismo, ressaltou ao JS o vereador 
social-democrata Nivaldo – Niva – Balbino 
da Silva, viola os princípios da Moralidade, 
da Impessoalidade e da Eficiência, norteado-
res da Administração Pública, assim como se 
constitui ato de Improbidade Administrativa, 
o que teria motivado provocar o Ministério 
Público para intervir no sentido de evitar a 
continuidade do que chamou de “absurdos 
praticados pela Administração Pública de 
Aracatu e que o dinheiro público recebido pe-
los contratados irregularmente seja devolvido 
aos cofres públicos”.

Ainda segundo o vereador, ao abusar do 
favorecimento familiar e do empreguismo po-
lítico, sem nenhum critério legal, o que por si 
só é imoral, a prefeita Braulina Lima Silva (Republicanos), consciente e espontaneamente pratica ato de improbidade administrativa e revela sua preocupação 
apenas com a família e os aliados, sem se preocupar com a população, principalmente os jovens que não encontram espaço no mercado de trabalho, e com os 
compromissos que assumiu na campanha. 

No lote de nomeações divulgadas pelos meios oficiais de publicação dos atos da Prefeitura Municipal, os vereadores denunciantes anexaram na denúncia pro-
tocolizada no Ministério Público, uma relação com vinte e dois nomes de familiares da gestora, de secretários municipais e vereadores que dão apoio político e 
administrativo à prefeita Braulina Lima Silva.

Relação de servidores comissionados e contratados que 
se enquadram na prática de nepotismo em Aracatu

Examinando nomeações publicadas no Diário Oficial do Município, os vereadores Ataíde Ferreira Campos, Juscimar – Teco – da Mata Queiroz e 
Nivaldo – Niva - Balbino da Silva, todos do PSD, elaboraram uma lista, com vinte e dois nomes, de servidores comissionados e contratados, que são 
parentes da prefeita, de secretários municipais e vereadores da base governista:
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OUTRO LADO

A reportagem do JS tentou, sem sucesso, ouvir a prefeita Braulina Lima Silva (Republicanos), para que a gestora pudesse comentar as 
alegações dos vereadores e a denuncia protocolizada no Ministério Público Estadual.
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Dra. Andréa Ladislau
PSICANALISTA, PSICOPEDAGOGA, PALESTRANTE, 
ADMINISTRADORA HOSPITALAR, GESTORA 
COMERCIAL, MEMBRO DA ACADEMIA 
FLUMINENSE DE LETRAS, COLUNISTA DO 
SITE UOL, COLUNISTA DO JORNAL FOLHA DE 
NITERÓI E COLUNISTA E REDATORA DA REVISTA 
VAM MAGAZINE.

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

No dia 28 de junho comemoramos o Dia Internacional do Orgulho LGBTI. No entanto, ainda nos deparamos com uma triste verdade sobre a intolerância: a grande maioria das pes-
soas, ou não percebem que são intolerantes ou estão convencidos de que a intolerância está perfeitamente justificada.

Diante deste infeliz cenário, em pleno século XXI, encontramos a homossexualidade como um tema sensível cercado por julgamentos morais e preconceitos, quando é, na verdade 
apenas uma característica da personalidade humana. 
Ou seja, é preciso reafirmarmos o compromisso com a diversidade e o respeito a todas as pessoas, independente de sua orientação sexual e identidade de gênero.
A luta pelo respeito à diversidade sexual e, principalmente contra o preconceito e às agressões que acompanham a intolerância, também esbarra no entendimento correto do conceito 
do Homossexualismo e da Homossexualidade. Pois, entende-se que a orientação sexual é apenas mais uma característica de um sujeito, dentro da expressão de sua sexualidade, que 
é subjetiva e única. Ela engloba tudo aquilo que a pessoa é capaz de construir em relação ao amor, ao carinho e ao sexo, e não o que o outro acredita ou quer dela.
Nenhum indivíduo é igual ao outro, e isso inclui também pensar em sua orientação sexual.
Por isso, é importante entender que é mais adequado utilizar o termo “homossexualidade” em vez de “homossexualismo” para definir a orientação sexual das pessoas que sentem 
atração ou mantêm relações amorosas ou sexuais com pessoas do próprio sexo. O primeiro termo descreve essa condição de forma neutra, enquanto o segundo, equivocadamente, 
tem uma forte carga pejorativa ligada à crença de que a orientação homossexual seria uma doença, uma ideologia ou um movimento político ao qual as pessoas aderem de maneira 
voluntária.
Isto porque, somente em 1995, que o “homossexualismo” deixou de ser considerado um distúrbio psicossocial e, consequentemente, não consta mais no CID (Classificação Interna-
cional de Doenças), sendo substituído o sufixo “ismo” pelo sufixo “dade”, que passou a significar “modo de ser”. Portanto, afirmamos que a homossexualidade não constitui doença, 
nem distúrbio e nem perversão; reflete uma ideia de comportamento, ou modo de ser de alguém.
A questão é que, à medida que o mundo todo caminha para compreender que homossexualismo e homossexualidade são termos similares, mas que na prática, são extremamente 
diferentes, a linguagem cotidiana ainda apresenta o uso do termo pejorativo e patológico “homossexualismo”. Mas o que deve ser realmente levado em conta é que existe sim uma 
doença relacionada à homossexualidade: a tão famigerada homofobia.
Conclusão, a homossexualidade não é uma doença e nem um transtorno psicológico, e por este motivo, não existe razão em dispensar qualquer tratamento diferenciado aos mesmos, 
devendo todos nós dispensarmos tratamento igual, bem como os mesmos direitos e garantias que são dados a sociedade como um todo.
Homossexualidade não é algo que possa ser “curada” com medicamentos. Muito pelo contrário, é algo natural. Não há qualquer problema ou desvio nisso. A mudança do conceito 
“Homossexualismo” para “Homossexualidade” reforça a ideia de que ser lésbica, gay, bissexual, transexual, queer ou intersexual (LGBTQI), não é doença. É apenas uma expressão 
da sua sexualidade. Uma pequena parte de quem se é. O importante é ser livre para ser quem você quiser. E se o preconceito, a intolerância e a discriminação são doenças da nossa 
sociedade, não podemos esquecer que a sociedade somos nós.  

Desconstruindo o 
preconceito através da 

diversidade LGBTQI
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CAETITÉ

DA REDAÇÃO
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Supostas irregularidades na contratação 
de Transporte Escolar colocam Prefeitura 
Municipal de Caetité na mira do Ministério 
Público Federal

Com farta documentação, o vereador Jorge Magno de Carvalho La-
deia Júnior (PSDB), denunciou ao Ministério Público Federal o 
prefeito de Caetité, Valtécio Neves Aguiar (PDT), por "incorrer na 

suposta prática de grave ato de improbidade administrativa, com prejuízo ao 
erário", ao patrocinar o processo e a contratação de Transporte Escolar. Na 
denúncia, o vereador tucano aponta, entre as supostas irregularidades, que o 
gestor autorizou o adiamento da retomada das aulas presenciais na rede pú-
blica municipal de Ensino tendo como objetivo a montagem do Processo para 
contratação de terceiros para prestação dos serviços de Transporte Escolar dos 
alunos das Escolas Municipais. O Processo, afrontando a legislação vigente 
(Lei Federal 8.666/93) e Recomendação do Ministério Público Federal, ig-
norou a realização de Certame Licitatório, a ausência de pesquisa de preços, 
além de indícios de que teria havido superfaturamento de rotas e subcontrata-
ção, sem contar com a utilização pelos terceirizados de veículos sem as con-

dições de trafegabilidade e segurança exigidos na legislação e motoristas sem 
habilitação.

 Fazendo coro com o Ministério Público Federal quando da emissão da 
Recomendação, o vereador Jorge Magno de Carvalho Ladeia Júnior (PSDB), 
pontuou que o procedimento para contratação dos serviços revela indícios de 
má gestão dos recursos federais destinados à área da Educação Básica, que 
precisam ser investigados e esclarecidos, que, em tese, estaria enquadrado 
nos crimes previstos na Lei Federal nº 8.429/92 (Improbidade Administrativa, 
Enriquecimento Ilícito)  e  Decreto-Lei 2.848/40 - Código Penal (Crime contra 
Administração Pública).

Ressalta o vereador tucano que uma análise aprofundada do Procedimento 
e Contratos celebrados para prestação dos serviços de Transporte Escolar per-
mite a suspeita de que teria havido um “jogo de cartas marcadas” para benefi-
ciar apoiadores, diretamente ou através de “presumíveis laranjas”.

O prefeito Valtécio Neves Aguiar (PDT) foi denunciado ao Ministério Público Federal 
por irregularidades na contratação de Transporte Escolar e poderá responder atos 
de improbidade e, por consequência, atentatórios à Administração Pública. 

(FOTO: REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS).Há indícios robustos, sublinha o vereador denunciante, que a Administra-
ção do pedetista Valtécio Neves Aguiar, com objetivo de atender a compro-
missos políticos e correligionários, contratou diversos prestadores de serviços 
– empresas que ressaltou, pertencem a pessoas ligadas ao Governo Municipal 
– que, por sua vez, por não possuir os veículos (ônibus) contratados, ajusta 
com outras empresas ou motoristas profissionais para executar os serviços. “É, 
em síntese, a terceirização do serviço terceirizado, naturalmente com valores 
muito acima do que a Administração Municipal poderia contratar se tivesse 
seguido os trâmites previstos na legislação vigente, causando, dessa forma, 
prejuízos ao erário”, pontua o denunciante.

Conforme a denúncia protocolizada na Procuradoria Regional da Repúbli-
ca em Guanambi, documentos obtidos através da Lei de Acesso à Informação 
reforçam os indícios de vícios no procedimento e contratação dos prestadores 
de serviços. 

Entre os contratados, aliados ou ligados a pessoas próximas do prefeito 
Valtécio Neves Aguiar (PDT), a casos que segundo o vereador denunciante, 
sugerem  serem “laranjas”, além de empresas que teriam sido formalmente 
registradas na Junta Comercial no dia ou após a assinatura dos Contratos, ou 
ainda, cuja documentação exigida pela legislação vigente (Certidões Negati-
vas de Débitos) teria sido emitida posteriormente à formalização dos acordos, 
afrontando a lei Federal 8.666/93. “Desponta-se - medindo muito as palavras 
- no mínimo indecoroso o modo de agir da atual gestão para direcionar, com 
sobre-preço, a execução do referido serviço de transporte (ainda que por inter-
postas pessoas, em alguns casos) para servidores ocupantes de cargos comis-
sionados, correligionários e pessoas próximas da família do prefeito Valtécio 
Aguiar. O plano forjado preferiu o Credenciamento, em Processo Administra-
tivo cujas folhas não foram numeradas, de empresas e pessoas físicas para ga-
rantir a contratação direta feita a dedo”, aponta o vereador tucano na denúncia 
protocolizada na Procuradoria Regional da República em Guanambi.

A denúncia aponta ainda, reforçada por documentação que está disponível 
pela Lei de Acesso à Informação, que a maior parte das empresas contratadas 
teriam sido abertas poucos dias antes ou até mesmo no mesmo dia da assina-
tura do Contrato, sem a apresentação de documentos exigidos pela legislação 
vigente, constantes do Edital e, inclusive, alguns sem assinatura dos contra-
tados. 

Também chama a atenção, pontua na denúncia o vereador Jorge Magno de 

Carvalho Ladeia Júnior (PSDB), o que disse o secretário municipal de Edu-
cação recém empossado, Professor Jorge Antônio dos Santos, em entrevista à 
Rádio Educadora Santana de Caetité, ao comentar a insatisfação de contrata-
dos para execução dos serviços de Transporte Escolar em relação aos paga-
mentos acordados. Segundo afirmou o secretário, o processo de medição da 
distância das linhas, por meio de georreferenciamento, , embora já tenham se 
passado mais de três meses do início efetivo da prestação dos serviços. “(...) 
Encontrei o Transporte Escolar com alguns... alguns problemas, problemas es-
ses que o grande inimigo é o tempo, mas mesmo assim nós começamos fazer 
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o georreferenciamento, as medições, e já começamos fazer as liberações desse 
pagamento”, afirmou, textualmente, o secretário, demonstrando claramente 
que além das já apontadas, a medição das linhas, que serve de referência para 
os pagamentos dos serviços, somente agora estaria sendo feito. Para o verea-

dor denunciante, apenas essa constatação, feita por um membro do primeiro 
escalão do Governo Municipal, seria suficiente para que os Contratos fossem 
anulados e a Administração Municipal tivesse de explicar, sob pena de respon-
der administrativa e judicialmente por eventuais danos ao erário.

Vereadores vão apurar denúncias de irregularidades no Transporte Escolar
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Em outra frente, depois de protocolizar a denúncia na Procuradoria Regional da República em Guanambi, o vereador Jorge Magno de Carvalho La-
deia Júnior (PSDB) conseguiu as assinaturas necessárias, contando inclusive com vereadores da base governista, para instalação na Câmara Municipal 
de uma Comissão Especial de Inquérito para apurar as possíveis irregularidades na contratação do Transporte Escolar.

Autor da denúncia, vereador Jorge Magno de Carvalho
 Ladeia Júnior (PSDB). 
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No Requerimento, assinado por treze dos quinze vereadores, apenas o vereador 
Zacarias Fernandes Nogueira se absteve de subscrever o documento e o presidente da 
Casa Legislativa, vereador João – do Povo – da Silva Chaves (PSB), que nesses casos 
não assina, o tucano reforça as alegações que apresentou à Procuradoria Regional da 
República em Guanambi, apontando os indícios do cometimento dos crimes previstos 
na legislação vigente.

De acordo com o vereador Jorge Magno de Carvalho Ladeia Júnior (PSDB), há nas 
apurações feitas e nas quais se basearam os dois pedidos de investigação, ao Ministério 
Público Federal e a Câmara Municipal, robustos indícios do cometimento de irregu-
laridades que não só afrontam os dispositivos legais vigentes, mas também podem 
estar contribuindo para que haja danos ao erário. Segundo o tucano, as denúncias são 
suficientes para que a imagem que o gestor insiste em divulgar, de probidade e com-
prometimento com a Administração Pública, não se sustente. 
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Com as galerias lotadas, a Câmara Municipal de Caetité aceitou a denúncia e instalou uma Comissão 
Especial de Inquérito para investigar as denúncias de irregularidades na contratação e pagamento 
dos serviços de Transporte Escolar. 

Para o vereador tucano não se pode descartar e as investi-
gações servirão para esclarecer fatos que revelam a possibi-
lidade de estar prosperando, na Prefeitura Municipal de Ca-
etité, um grande esquema de direcionamento de Licitações 
e, por consequência, a recorrente prática de crimes contra os 
princípios básicos da Administração Pública, notadamente 
os da probidade, impessoalidade, moralidade e eficiência. 
A proposta, sublinhou o parlamentar, não tem viés político 
partidário, mas a defesa intransigente do interesse público e 
a defesa da transparência das ações da Administração Muni-
cipal, que inclusive, lembra, foi o discurso de campanha do 
prefeito. 

A Comissão Especial de Inquérito instaurada terá como 
membros os vereadores Álvaro Montenegro – Nem de Dácio 
– Cerqueira de Oliveira, do PL (Presidente), José Leonardo 
– Léo Monteiro – Fernandes Monteiro, do PDT (Vice-presi-
dente) e Jorge Magno de Carvalho Ladeia Júnior, do PSDB 
(Relator).

O resultado das investigações, que será submetido ao Ple-
nário do Legislativo Municipal pela Comissão Processante, 
se aprovado, poderá determinar o afastamento do prefeito, 
sem prejuízo para as ações nos âmbitos administrativo e civil. 
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Documentos revelam suposto favorecimento a aliados na 
contratação do Transporte Escolar

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Segundo a denúncia protocolada na Procuradoria Regional da Repú-
blica em Guanambi e que embasou a abertura da Comissão Especial de 
Inquérito pela Câmara Municipal, além da falta de planejamento, que con-
tribuiu para o adiamento do retorno às aulas presenciais, conforme havia 
sido programado, em razão da obras de revitalização das estruturas físicas 
de Unidades da rede pública municipal de Ensino terem sido concluídas 
somente após o prazo previsto, embora tenha havido tempo suficiente 
para a realização das intervenções,  não se pode descartar e “os fatos de-
monstram”, que o adiamento para execução das obras tenha servido para 
encobrir “a montagem do processo para a contratação de terceiros, sem 
licitação, para prestarem o serviço de Transporte Escolar municipal”.

Confira alguns dos casos relatados na denúncia e que sugerem a exis-
tência de desrespeito ao regramento legal vigente:

1.	 A empresa Gisele Cardoso Neves, além da assinatura do Con-
trato ter sido formalizada no mesmo dia da abertura da empresa, o em-
preendimento pertence à esposa do irmão da então titular da Secretaria 
Municipal de Educação Maria José – Dete – Couto Gonçalves. Chama 
atenção, também, o fato do e-mail de contato da empresa inscrito no Car-
tão do Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Economia 
(Cnpj/ME) pertencer ao esposo da empresária:

2.	 A empresa Hermínio Júnior Cardoso Gondim, é um empreen-
dimento controlado pelo concunhado do prefeito Valtécio Neves Aguiar;

3.	 O empresário Valter Marcelo Alves Ribeiro, popularmente co-

nhecido como Marcelo do Gás, tem ligações familiares com Assessores 
do Governo Municipal. É irmão do Diretor do Departamento Municipal 
de Trânsito e Transporte Público (Demutran) e do Gerente de Distribuição 
Rural da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, respectivamente Vag-
nelson Alves Ribeiro e Vandilson Alves Ribeiro; cunhado da Diretora Es-
colar Luciana Alves Pereira Ribeiro; 

4.	 O empresário José Orlando Mendes, outro contratado pela Pre-
feitura Municipal para prestar serviços de Transporte Escolar, é cunhado 
do Diretor do Departamento Municipal de Trânsito e Transporte Público 
(Demutran) e do Gerente de Distribuição Rural da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Comissão do Transporte Escolar, respectivamente 
Vagnelson Alves Ribeiro e Vandilson Alves Ribeiro, e concunhado da Di-
retora Escolar Luciana Alves Pereira Ribeiro. O empresário disponibili-
zou, contrariando a Lei de Licitações e Contratos (Lei Federal 8.666/93),  
duas Certidões Negativas de Débitos dezenove dias após a assinatura do 
Contrato. Na data da denúncia, segundo apurou o vereador tucano Jorge 
Magno de Carvalho Ladeia Júnior, ainda faltavam Certidões Negativas de 
Débitos no Processo de Contratação;

5.	 José Natércio Pereira Chaves, também beneficiário de um Con-
trato para Prestação de Serviços de Transporte Escolar, é tio do titular da 
Secretaria Municipal de Serviços Públicos, Francisco Pereira Chaves Fi-
lho. O credenciamento e assinatura do Contrato foi efetivado no dia 03 de 
março, mas as Certidões Negativas de Débito anexadas ao Processo estão 
datadas do mês de abril; 

A sede da empresa ‘Maria das Dores Pereira Chaves’, controlada pela tia do 
Gerente de Assistência Jurídica, advogado Fellipe Chaves de Souza, está sediada, 
conforme documentação anexada ao Processo de Contratação, em uma Escola de 
Educação Infantil da rede privada de Ensino. 
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das Dores Pereira Chaves é tia do Gerente de Assistência Jurídica, ad-
vogado Fellipe Chaves de Souza. O empreendimento, segundo documen-
tos incluídos no Processo de Contratação, está sediado onde funciona uma 
Escola de Educação Infantil (Creche), da rede privada, pertencente a uma 
prima do  titular da Secretaria Municipal de Serviços Públicos, Francisco 
Pereira Chaves Filho;

7.	 Contratado pela Administração Pública, o empresário Layonel No-
vais Teixeira é esposo da sobrinha do prefeito Valtécio Neves Aguiar. Em-
bora o Contrato tenha sido assinado em 4 de março, s Certidões Negativas 
de Débitos foram emitidas quatro dias depois e, segundo o vereador denun-
ciante aponta na peça encaminhada ao Ministério Público Federal, ainda 
faltam documentos exigidos para contratação com o poder público;

8.	 Outro contratado, Noé Oliveira Silva, é pai do Gerente de Cultura 
e Turismo da Secretaria Municipal de Cultura, Turismo e Lazer, Dinaldo 
Soares Silva Santos (Naldinho da Ração), que na campanha eleitoral atuou 
como locutor. Chama a atenção, destacou o vereador na denúncia, que o 
Contrato celebrado com Noé Oliveira Silva (083/2022), não ter sido publi-

cado no Sistema e-TCM;

9.	 Iago Leão Públio, outro contratado, é servidor contratado da Prefeitura Municipal e sobrinho por afinidade do titular da Secretaria Municipal 
de Administração e Finanças, Marisvaldo Soares dos Santos. Contemplado, pelo Contrato 254/2022, com as linhas 208 e 209 do Transporte Escolar, 
registrou um veículo (Fiat Doblô placa policial OUM-5852) cujo proprietário é Kleber Silva Costa. O Credenciamento e assinatura do Contrato ocor-
reram na mesma data (03.03.2022), mas as Certidões Negativas de Débitos foram emitidas no mês de abril. Na documentação encaminhada ao e-TCM 
faltam o Contrato de Aluguel da sede da empresa, documentação dos veículos e dos motoristas;

10.	 Outra contratada, Joelma Batista de Carvalho Barreto, registrou um carro locado de Moabe de Carvalho Souza Silva, filha do vice-prefeito 
Walmique da Trindade Silva (Solidariedade) e esposa do Pastor Osmar (Igreja Assembleia de Deus do Distrito de Pajeú dos Vento). O número do tele-
fone e o e-mail que constam no Cartão do Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Economia (Cnpj/MF), pertencem ao Pastor Osmar. O 
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credenciamento e assinatura do Contrato foram feitos em 22/03/22, poste-
riormente à data  de formalização do acordo;

11.	 A NJ3 Construtora Ltda, uma das beneficiárias dos Contratos, 
embora esteja registrada em nome de Jaslana Silva, a empresa é atribu-
ída ao seu pai, ex-candidato a vereador Naedson Cândido da Silva – Té 
de Nenzinho/ Té da Lagoa de Felix Pereira – da Rede Sustentabilidade. 
A empresa, que presta diversos serviços para a municipalidade, não tem 
no Cnae (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) específico 
para o objeto contratado;

12.	 O controlador da empresa Gilvande Cândido da Silva, também 
contratada, é ex-candidato a vereador pela Coligação do prefeito Valtécio 
Aguiar e irmão do suposto proprietário da  NJ3 Construtora Ltda;

13.	 A L JC Transportes Ltda tem como sócio administrador  Leandro 
de Jesus Carvalho, que é cunhado do Gerente de Logística de Transpor-
te Escolar e Membro da Comissão de Transporte Escolar da Secretaria 
Municipal de Educação, Cristiano Halder de Jesus Burgos (Tianinho). O 
Contrato (243/2022) não está divulgado no e-TCM;

14.	 A JTI Transportes Ltda tem como controlador oficial  Adenilson 
Teixeira dos Santos (Galego), no entanto, no Cartão do Cadastro Na-
cional de Pessoa Jurídica do Ministério da Economia (Cnpj/ME), cons-
ta o telefone do ex-candidato a vereador pelo grupo do atual prefeito e 
que responde pela Gerência de Desenvolvimento Agropecuário, Mendes 
Ailson Ferreira Ribeiro Junior. A empresa foi aberta no último dia 03 de 

março, mesma data do início das aulas. Nos anexos do Contrato não 
constam, como determina a legislação vigente, as assinaturas dos mem-
bros da Comissão de Licitação e do contratado. O veículo que consta 
como que seria utilizado para executar o transporte (VW placa policial 
EES-6328) não estaria, segundo a denúncia, realizando os serviços con-
tratados;

15.	 Contratada pela Administração Municipal, Sandra Teixeira 
dos Santos Pereira, é esposa de Ivanilson Pereira Pinto, sócio adminis-
trador de outra contratada (JTI Transporte Ltda);

16.	 Amadeus Pereira Santana, também contratado, postou nas re-
des sociais, em fevereiro último, antes do início das aulas na rede mu-
nicipal de Ensino, uma foto em que aparece ao lado do prefeito e com 
o veículo (ônibus que foi contratado para o Transporte Escolar), em um 
encontro ocorrido na Comunidade de Ilha. A empresa foi oficialmente 
registrada na Junta Comercial em01 de abril e o Contrato não foi  publi-
cado no e-TCM:

17.	 Marciene da Silva Vasconcelos, outra contratada pela Admi-
nistração Municipal, é irmã do correligionário e ex-candidato a vere-
ador do grupo liderado pelo atual prefeito, pedetista Ronaldo – Rona 
– da Silva Vasconcelos. Outra coincidência é que o Contador responsá-
vel pela abertura da Empresa, Sebastião de Oliveira Gomes, é também 
Contador do Departamento de Contabilidade da Secretaria Municipal 
de Administração, Planejamento e Finanças, como mostra documenta-
ção anexada ao Contrato 207/2022; 

Além de divergências na documentação e ausência, na data de assinatura 
do Contrato, das Certidões Negativas de Débitos, a empresa ‘Pereira Matos 
Transportes Ltda, tem como sede o endereço residencial do Gerente de Estrutura 
e Logística da Secretaria de Educação e Membro da Comissão Especial do 
Credenciamento do Transporte Escolar, Cristiano Halder de Jesus de Burgos - 
Tianinho.
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administrador Icaro Adriani Pereira Silva (Sobrinho), mas na documen-
tação juntada ao Contrato e empresa está em nome Ivete Cássia, irmão 
do Gerente de Logística de Transporte Escolar e Membro da Comissão 
de Transporte Escolar da Secretaria Municipal de Educação, Cristiano 
Halder de Jesus Burgos (Tianinho). O Contrato, datado de 03.03.2022, 
está sem assinatura do proprietário da empresa, que foi aberta na Junta 
Comercial na mesma data da contratação. As Certidões Negativas de Dé-
bitos juntadas são do dia 13.04.2022 e não foram juntados a documenta-
ção de veículo e documentação e contrato do motorista;

19.	 A LV Serviços de Transporte de Passageiros Ltda, tem como   
controlador Edivando Carvalho Guedes, (Vando), ex-funcionário da 
empresa do vice prefeito Walmique da Trindade Silva (Solidariedade) 
e esposo de Jacqueline José Guedes, Assessora do Gabinete do Prefeito 
Valtécio Aguiar e membro da Comissão da Equipe Técnica para Monito-
ramento e Avaliação do Plano Municipal de Educação. a abertura da em-
presa foi feita pelo Contador Sebastião de Oliveira Gomes, que também 
é servidor do Departamento de Contabilidade da Secretaria Municipal de 
Administração, Planejamento e Finanças;

20.	 A empresa Edmilson Carvalho Guedes pertence ao Irmão de 
Edivando Carvalho Guedes (Vando), cunhado da Assessora do Prefeito, 
e membro da Comissão da Equipe Técnica para Monitoramento e Avalia-
ção do Plano Municipal de Educação, Jacqueline José Guedes;

21.	 A Aseg Prestação de Serviços Ltda, outra empresa contratada, 
tem como sócio administrador Adremilson da Silva Pereira (André de 
Campinas/Santa Luzia). No Contrato não foram anexadas a  documen-
tação do veículo, documentos pessoais do proprietário e do motorista. A 
empresa, que já é prestadora de serviços para a municipalidade, não tem 
sede (portas abertas);

22.	 A empresa Nayara Alves Rocha pertence à irmã do Superinten-
dente de Assistência ao Produtor Rural da Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Ronaldo Alves Rocha, que teve papel de destaque na campanha 
eleitoral no Distrito de Brejinho das Ametista. O Contrato foi celebrado 
no dia 08 de março, mas o Alvará de Funcionamento da sede da empresa 
e a Certidão Negativa de Débitos Municipais são datados de 09 e 24 de 
março, respectivamente. A Certidão Negativa de Falência e Concordata é 
datada de 24 de março. O Contrato do Motorista foi celebrado em 23 de 
março;
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Empresa contratada para executar os serviços de transporte escolar na 
linha Sede/Distrito de Caldeiras, a ‘Aero Logística e Distribuição Ltda’, cujo 
contrato não está disponível no e-TCM, usa um veículo descaracterizado 
(sem adesivo) e pertencente a outra empresa. 
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23.	 A empresa Aero Logística e Distribuição Ltda, cujo sócio 
administrador é  Edilson Barbosa dos Santos (Comandante), utiliza 
um veículo de propriedade da Empresa Bona Pizza Ltda, que roda 
sem o adesivo “Escolar”, no trecho Caetité (sede) ao Distrito de 
Caldeiras. O Contrato não está disponível no e-TCM. A Empresa é a 
mesma que venceu dois Pregões Eletrônicos (043/2021 e 045/2022);

24.	 Em outros dez Contratos, com as empresas Darlan Olivei-

ra Cardoso, Fabio Costa da Silva, Gercelino Lédo Teixeira (Gerson 
Da Colônia), João Manoel da Silva Paes (Bau), Jeovane Alves So-
ares (Baleia Celular), José Carlos Moreira (Zé Carlos de Maniaçu), 
Laert Lédo Araújo, Leidimar Silva Brito, Lucília de Souza Ledo e  
Robéria Cotrim de Carvalho, segundo o vereador denunciante, são 
flagrantes os indícios de favorecimento político por participação na 
campanha eleitoral ou adesão ao grupo do gestor após as eleições e/
ou posse. 

“Situação do prefeito não é confortável”, diz jurista 
sobre as denúncias

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Ouvido, sob reserva, depois 
de analisar a documentação 
encaminhada à Procuradoria 
Regional da República em Gua-
nambi,  um advogado da região, 
especialista em Direito Público, 
disse que há indícios suficientes 
para demonstrar que teria havi-
do, em tese, uma ação orques-
trada para burlar a legislação e 
beneficiar pessoas e empresas 
que estão alinhadas com o pro-
jeto político do gestor, permi-
tindo, ainda, partindo dos indí-
cios demonstrados na denúncia, 

sempre em tese, importante sublinhar, 
supor que possa ter havido “um acer-
to de contas de campanha”. 

O gestor pode até alegar, reforça 
o advogado, que desconhece alguns 
procedimentos exigidos para a con-
tratação pelo poder público, mas isso 
não o exime de responsabilidades. Até 
porque, sua equipe de apoio (Setor de 
Licitações e Contratos, Comissão de 
Licitação e Assessoria Jurídica) têm 
obrigação de conhecer e zelar pela 
regularidade dos Procedimentos a se-
rem adotados para efetivar qualquer 
contratação pelo ente público. “Não 
há como se afastar a responsabilida-
de dos agentes públicos – prefeito, 
que é ordenador das despesas – e sua 
equipe de apoio e assessoria – quando 
deixam de agir com o cuidado, legali-

dade e zelo que seus cargos exigem. E 
no caso concreto da denúncia feita ao 
Ministério Público Federal pelo ve-
reador de Caetité, os indícios são ro-
bustos. Mas, por prudência, é impor-
tante que se acompanhe o desenrolar 
das investigações, se assim entender 
o Ministério Público Federal, que 
devam ser efetivadas, além evidente-
mente da defesa do gestor, para que 
se entenda as motivações, se adequa-
das e pautadas na legalidade, para que 
tenha sido adotado o procedimento de 
Dispensa de Licitação, com as justifi-
cativas legais para a contratação dire-
ta, requisitos de validade imprescin-
díveis para o controle da legalidade e 
da observância dos limites da discri-
cionariedade”, pontuou.

Por fim, destacou a importância 

de a população acompanhar os 
trabalhos da Comissão Proces-
sante, bem como as notícias 
referentes à possível instaura-
ção de Inquérito Civil Público 
pelo Ministério Público Fede-
ral, evitando dessa forma que 
as denúncias, que reforçou são 
gravíssimas, especificamente no 
âmbito do Legislativo Munici-
pal, não sejam politizadas ou so-
fram interferências que possam 
contaminar o resultado. “Mas 
uma constatação não pode dei-
xar de ser feita, à luz do Direito, 
em tese, é bom reafirmar, que 
o arrazoado apresentado para 
investigação deixa o prefeito 
municipal numa situação muito 
delicada”, finalizou.   
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OUTRO LADO

O prefeito Valtécio Neves Aguiar (PDT) foi contactado pela reportagem do JS, através do secretário municipal de Relações Institucionais, 
Leonardo Américo Silveira de Oliveira, por meio do Aplicativo WhatsApp, mas não retornou, como acordado, o contato para se posicionar 
em relação às denúncias protocoladas na Procuradoria Regional da República em Guanambi e que justificaram a abertura de uma Comissão 
Especial de Inquérito na Câmara Municipal, que contou com apoio, inclusive, de vereadores governistas.

Pressionado pela opinião pública e com o discurso de probida-
de ameaçado diante das denúncias, o prefeito Valtécio Neves Aguiar 
(PDT), por meio de um vídeo veiculado em suas redes sociais e re-
percutido por seus assessores e apoiadores, exaltou sua formação e 
caráter. Sem mencionar e contraditar as denúncias, que se comprova-
das, poderão justificar seu afastamento do cargo e a responsabilização  
administrativa, civil e criminal [crimes de tráfico de influência, for-
mação de quadrilha, improbidade administrativa e fraude em licitação 
pública], o pedetista  preferiu atacar, sem citar nomes, seus adversá-
rios políticos, que apontou estariam incomodados com o modelo de 
gestão implementado no município e que tem resultado em benefícios 
para a população. “O trabalho, a honestidade e transparência que im-
plementei na política de Caetité tem incomodado muita gente, porém, 
ao mesmo tempo, vem trazendo grandes e bons frutos”, pontua, no 
vídeo, o gestor, sublinhando que os caetiteense, “... Em mim terão 
aquele amigo e gestor que nunca foge à luta!”.

Em vídeo postado em suas 
redes sociais o prefeito 
Valtécio Neves Aguiar, sem 
se referir às denúncias, 
destacou sua probidade e a 
transparência da gestão.
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Coordenadora Pedagógica denunciada e indiciada 
pela Polícia Civil por injúria e constrangimento 
ilegal, relativiza e banaliza o caso

BRUMADO

BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Denunciada à Polícia Ci-
vil e indiciada após as 
investigações por injú-

ria e constrangimento ilegal contra 
uma adolescente, aluna da Unidade 
Escolar da rede privada de Bruma-
do (Centro Educacional Monteiro 
Lobato), onde ocupa o cargo de 
Coordenadora Pedagógica do Fun-
damental II, Flaviane Lima dos 
Santos Caires, minimizou a prática 
dos supostos crimes que teria co-
metido. 

O crime de injúria e constrangi-
mento ilegal, tipificado no Artigo 
140 do Código Penal (Decreto Lei 
2848/40), consiste em ofender a 
dignidade ou o decoro de alguém. 
A ofensa está na atribuição de uma 
qualidade negativa a um indivíduo 
que possa ferir sua honra subjetiva. 

Ouvida pela reportagem do  JS, 
Flaviane Caires disse que o fato 
que justificou seu indiciamen-
to pela Polícia Civil por injúria e 
constrangimento ilegal contra uma 
adolescente na Instituição em que 
ocupa o cargo de Coordenadora Pe-
dagógica, foi “isolado e poderia ter 
sido resolvido na própria Escola”. 
A educadora, sem negar o fato, la-
mentou que a mãe da adolescente 
tivesse feito a denúncia na Dele-
gacia Territorial de Polícia Civil e 
que o vazamento ganhasse reper-
cussão nas redes sociais. “Infeliz-
mente, o mal faz barulho. Barulho 
não faz bem e o bem não faz baru-
lho. Quem faz barulho é o mal. E 
foi o que aconteceu”, tergiversou.

A Coordenadora Pedagógica re-
forçou que o caso – injúria e cons-
trangimento ilegal, principalmente 

contra criança e adolescente – é 
um “fato (normal) de Escola, que 
acontece todos os dias”, lembran-
do que há 27 anos é professora na 
rede pública de Ensino e que, nes-
se período, nunca foi contestada 
por suas atitudes. “Dessa vez, um 
fato muito simples,  talvez não te-
nha sido o correto, mas a gente está 
sujeito a errar e a tentar consertar 
o seu erro, tomou uma proporção 
muito grande pelo fato da Escola 
(instituição onde ocorreu) ser mui-
to grande”, disse.

A educadora prosseguiu pontu-
ando que a suposta agressão – injú-
ria e constrangimento ilegal – pra-
ticada contra a adolescente, que em 
momento algum nega ter cometido, 
teria sido alvo de denúncia e reper-
cutido na sociedade “pelo fato de 
que o povo gosta de boato, de fofo-
cas, muito mais que fazer o bem”. 
Segundo a Coordenadora Pedagó-
gica, uma pessoa – possivelmente 
pai de aluno, que chamou de “ami-
go” - que teria se solidarizado com 
ela, teria dito “que ele foi em um 
campeonato e ganhou medalha, 
mas ninguém comentou nada. Mas 
se tivesse encontrado droga na mo-
chila, teria tomado proporção gran-
de”, sem, no entanto, demonstrar a 
possível relação com o episódio do 
qual é acusada.

Segundo a Coordenadora Pe-
dagógica, o caso só ganhou reper-
cussão por ter sido explorado pela 
mídia, ponderando que, se tivesse 
ocorrido dois, três anos atrás, cer-
tamente não teria chegado ao ponto 
que chegou, até porque, confor-
me sublinhou, ainda que não seja 
correto, “(esses casos) acontecem 
sempre na Escola (o termo foi uti-
lizado para designar as Instituições 
de Ensino, sem especificar uma, 
mas todas). Não é correto, mas é 

comum”, reafirmou. “Se isso tives-
se ocorrido a dois, três anos atrás, 
nem iria para a Delegacia ou talvez 
fosse e o Delegado, como já acon-
teceu em outras Escolas, falaria 
para resolver na própria Escola”. 
No entendimento da Coordenadora 
Pedagógica, que reforçou que esse 
não é o momento de se pronunciar, 
o caso não deveria interessar ao JS. 
O assunto, pontuou, ganhou pro-
porções por conta da exposição em 
um blog, que segundo ela, se pre-
ocupou apenas em divulgar o que 
teria sido vazado pela Delegacia de 
Polícia, sem a preocupação de ou-
vir o contraditório. Flaviane Caires 
insistiu que casos como o que justi-
ficou seu indiciamento pela Polícia 
Civil, embora não sejam corretos, 
são recorrentes nas Escolas. “Às 
vezes os professores, em sala de 
aula, se vêm em meio a um ‘pro-
blema’ que os levam a fazer até o 
que não deve”, considerou.

Relativizando, mais uma vez, o 
ato de violência que teria sido pra-
ticado contra a adolescente, que 
insistiu em classificar de “um fato 
tão simples, tão banal, tão bobo”, 
Flaviane Caires, reforçou seu en-
tendimento de que não seria conve-
niente que fosse pautado para uma 
reportagem do JS, aproveitando 
para “criticar” os blogs (sites), que 
na opinião dela se ocupam mais de 
“fofocas”. “Eu acho que  o Jornal 
(do Sudoeste) tem que publicar coi-
sas boas, agradáveis, reportagens 
que engrandecem as pessoas. Eu 
acho que jornal é uma coisa muito 
mais séria do que sites (blogs) que  
publicam fofocas, muito mais. Acho 
que uma coisa que vai fazer um jor-
nal ser mais bem valorizado como 
um noticiário é publicar aquilo que 
é interessante. Fofoca não,h acho 
que não é conveniente,  que é mais 

essa coisa de sites (blogs) mais ba-
ratos,  que foram os que mais pu-
blicaram, que postaram (notícias 
sobre o fato que foi denunciada). Eu 
creio que não é nem o momento do 
Jornal (do Sudoeste) publicar (a re-
portagem sobre o caso), para servir 
de exemplo para outros”, afirmou, 
textualmente, Flaviane Caires.

Enfatizando que não gostaria 
de se pronunciar sobre o caso, que 
insistiu, poderia ter sido resolvido 
de forma “bem simples” na própria 
Escola, como apontou será resolvi-
do, pois as providências já teriam 
sido tomadas e por acreditar que “o 
bem vai prevalecer”, a educadora 
aconselhou o JS a fazer um traba-
lho para identificar, questionando 
“talvez não alunos, mas mães de 
alunos, pessoas mais responsáveis, 
pessoas de boa índole”, se conhe-
cem, (sabem) quem é a Coorde-
nadora Pedagógica Flaviane Lima 
dos Santos Caires. “Procurem sa-
ber quem é essa Coordenadora, 
de quem é que falam. Porque essa 
coisa (o fato sobre o qual é denun-
ciada) tomou proporção que talvez 
não deveria ter tomado”, ponderou, 
reforçando que seria “muito inte-
ressante”.

Como o Inquérito Policial, se-
gundo o Delegado que presidiu o 
procedimento, corre em segredo 
de Justiça, portanto, supostamente 
para proteger as pessoas envolvi-
das no Processo, não pode ser tor-
nado público, a reportagem do JS 
não conseguiu contato com a mãe 
da adolescente que teria sido vítima 
das agressões (injúria e constrangi-
mento ilegal) que fez a denúncia, 
não sendo possível oportunizar que 
pudesse dar novos detalhes em re-
lação às ofensas e como a menor 
assimilou o caso, inclusive se con-
tinua frequentando a Escola.
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Entenda o caso

Injúria e constrangimento ilegal – o que 
diz a legislação

No início do mês de maio, durante o horário de recreio, uma das alunas de uma das salas do Fundamental II do Centro Educacional Monteiro Lo-
bato, ficou na sala, segundo relatou a mãe à Polícia, para terminar uma atividade. No retorno da turma, duas outras estudantes teriam relatado à pro-
fessora o suposto sumiço de um grafite e dinheiro. Acionada pela professora, a Coordenadora Pedagógica da Instituição, Flaviane Lima dos Santos 
Caires, conforme relatou a mãe, ao chegar à sala teria sido agressiva, afirmando textualmente, “... Quero saber quem são os cães e capetas que estão 
pegando dinheiro na sala”. Ato contínuo, conforme foi denunciado, a Coordenadora Pedagógica teria, pessoalmente e de forma ultrajante, revistado 
a mochila da aluna que não saiu para o recreio e, nada encontrando, “levantado sua blusa e apalpado partes intimas”.  

A reação da filha, que teria, inclusive, apresentando sinais de ansiedade e revelado que não queria retornar à Escola, fizeram com que a mãe procu-
rasse a 20ª Coordenadoria de Polícia Civil do Interior, em Brumado, onde lavrou um Boletim de Ocorrência denunciando a Coordenadora Pedagógica 
por injúria e constrangimento ilegal da adolescente.

A partir da denúncia formalizada, a Polícia Civil instaurou um Inquérito Policial, presidido pelo titular da Delegacia Territorial de Brumado, De-
legado Cláudio Marques, que no último dia 9 de junho anunciou a conclusão das investigações que apontaram a procedência da acusação de injúria 
e constrangimento ilegal praticado contra uma adolescente, em sala de aula, pela Coordenadora Pedagógica Flaviane Lima dos Santos Caires.

Segundo o Delegado Cláudio Marques, as investigações concluíram que a menor teria sido indevidamente injuriada e constrangida dentro da 
sala de aula, na presença dos demais alunos, após ter tido seus pertences e ela própria revistados com objetivo de localizar um grafite e dinheiro que 
supostamente teriam sido roubados de outras duas adolescentes, pela Coordenadora Pedagógica, que reforçou, “faltou com suas funções pedagógicas 
e ainda submeteu  menor a injúria e constrangimento ilegal”.

No Direito, a liberdade é protegida como um fim em si mesmo. Portanto, a legislação vigente protege a liberdade psíquica, ou seja, a livre forma-
ção da vontade, sem coação.

No Código Penal Brasileiro (Decreto-Lei 2848/40), prevê os crimes de Injúria e Constrangimento Ilegal, no Capítulo que trata dos Crimes contra 
Honra.

Em seu Artigo 40, está previsto que a Injúria (ofensa à dignidade ou o decoro [dignidade] sujeita o infrator a uma pena de restrição de liberdade 
(detenção) de um a seis meses ou multa.

Já o Artigo 146, que tem a seguinte redação: “Constranger alguém, mediante violência [uso de força física ou poder, em ameaça ou na prática, 
contra outra pessoa ] ou grave ameaça, ou depois de lhe haver reduzido, por qualquer outro meio, a capacidade de resistência, a não fazer o que a Lei 
permite, ou a fazer o que ela não manda”, sujeita o infrator a uma pena de um a seis meses de restrição de liberdade (detenção) ou multa.

As penas privativas de liberdade previstas na legislação, no caso de réu primário, são em penas restritivas de direito, como, por exemplo, a pres-
tação de serviço à comunidade ou a entidades públicas
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Câncer do Colo de Útero: Na Bahia, 190 
mil mulheres fizeram coleta de Exame 
Citopatológico de janeiro a abril de 2022

Esse número é do primeiro quadrimestre do ano. Exame serve para 
a detecção precoce do Câncer de Colo de Útero

Nos primeiros quatro meses de 2022, 190 mil mulheres do estado da 
Bahia,, realizaram a coleta de Exame Citopatológico em Unidades 
do Sistema Único de Saúde (SUS). Esses exames servem para a 

detecção precoce do Câncer de Colo de Útero, uma doença silenciosa e tratá-
vel, se for diagnosticada logo no início.

Levar mais mulheres para realizar a detecção precoce do Câncer de Colo 
de Útero é uma preocupação permanente do Ministério da Saúde. Projeção 
do Instituto Nacional de Câncer (Inca), aponta que cerca de 16,7 mil mulhe-
res poderão ter Câncer de Colo de Útero até o final de 2022. Nos serviços de 
Atenção Primária à Saúde do SUS, foram coletados cerca de 6 milhões de 
exames preventivos - também conhecidos como Papanicolau - realizados no 
ano passado. 

Segundo o Ministério da Saúde, atualmente existem mais de 42 mil Uni-
dades Básicas de Saúde com cerca de 1.229 equipes de Atenção Primária atu-

ando em todo o SUS onde as mulheres podem fazer o Papanicolau e outros 
exames. Além disso, há mais de 317 Hospitais e Centros de Assistência habi-
litados para o tratamento do Câncer, que integram a Rede SUS. 

“É importante lembrarmos que muitas vezes, o Câncer de Colo de Útero 
não apresenta sintomas em estádios iniciais. Sangramentos, dores, normal-
mente esses sintomas vão aparecer quando o tumor já está num estágio mais 
avançado. O exame preventivo, é a melhor forma de se conseguir detectar 
essas lesões em estágios iniciais e até mesmo quando ainda não são Cânceres", 
destaca a Coordenadora-Geral de Prevenção de Doenças Crônicas e Controle 
do Tabagismo do Ministério da Saúde, Patricia Izetti.

A coleta de material Citopatológico do Colo de Útero (também conhecido 
como Papanicolau)  é a principal forma de rastreamento e detecção precoce 
desse tipo de Câncer e é indicado para mulheres de 25 a 64 anos a cada três 
anos, após dois exames anuais consecutivos normais.
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Luis Henrique Zafalon

LUIS HENRIQUE ZAFALON É FISIOTERAPEUTA ESPECIALISTA EM 
OSTEOPATIA, PROFESSOR E PALESTRANTE

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do 
Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no 
âmbito político, cultural, científico e social.

As mulheres passam por constantes transformações durante o período 
gestacional de nove meses, que podem vir acompanhadas de algumas 

dores e sintomas nada confortáveis proporcionadas pela sobrecarga que 
várias partes do corpo passam a sofrer, como lombar, quadril, joelho, coluna, 
entre outras.

Com o objetivo de promover harmonia e equilíbrio entre todas as partes 
do corpo, a osteopatia é uma das recomendações da OMS (Organização 
Mundial da Saúde) para mulheres que buscam, sem a utilização de medica-
mentos, o alívio e melhora dos desconfortos presentes na gestação.

Utilizando-se de técnicas específicas para cada fase da gravidez, o profis-
sional osteopata, além de auxiliar na melhora da mobilidade, dores e circula-
ção sanguínea da mãe, possibilita benefícios para o bebê, que se desenvol-
verá melhor no útero e prepara a mulher para o parto normal.

Todo o processo focará na extinção e prevenção de qualquer tipo de dores 
e inflamações oriundas dessas alterações corporais, trabalhando de forma 
completa e uniforme, em todas as partes do organismo, desde a nuca, bar-
riga, coluna, até as pernas e pés.

A eficácia no tratamento é tão alta que o SUS (Serviço Único de Saúde) 
oferece de forma gratuita a osteopatia desde 2017, dentro de seus servi-
ços de terapias complementares, as chamadas PICs (Práticas Integrativas 
Complementares).

Indicada para mulheres que estão a partir do terceiro mês de gravidez, nada 
impede que a consulta e início da osteopatia se inicie antes, desde que au-
torizado pelo médico obstetra que fará o pré-natal.

Nesse estágio inicial, o acompanhamento do profissional visa conhecer de 
forma mais aprofundada todo o histórico da paciente para depois começar 
a identificar e trabalhar os pontos necessários que possam apresentar maio-
res riscos de desconfortos da mesma.

Além das alterações hormonais e físicas que o organismo de uma pessoa 
grávida enfrenta, existe a necessidade de cuidados específicos e particula-
res nessa fase, de modo que o osteopata agirá na origem do problema para 
propiciar o bem-estar e bom funcionamento do corpo feminino conforme as 
reações e transformações ocorridas nas semanas seguintes.

Entre o quarto e o sexto mês de gravidez é o momento que requer mais 
cuidado com a mulher, aumentando a probabilidade e a incidência de dores 
e incômodos, como náuseas e distúrbios de sono. Nesse período é onde se 
definirá a frequência do tratamento, de acordo com cada caso.

O osteopata ajudará no relaxamento, melhora na circulação e sistemas 
constituídos do corpo humano. Além do progresso benéfico para a mãe, 
a técnica servirá para que a criança se desenvolva e cresça melhor dentro 
do útero.

No último trimestre, na reta final da gestação, quando o bebê está mais 
pesado, redobra-se o cuidado e o profissional dará especial atenção a tra-
balhos específicos na região da bacia e períneo. O resultado visa evitar pos-
síveis lesões no cóccix e ajudar no conforto, relaxamento e elasticidade dos 
músculos e tecidos, para facilitar a saída do neném.

Após o nascimento, é importante o acompanhamento pós-parto (puerpé-
rio), pois é comum o surgimento de dores devido ao esforço usado na hora 
de dar à luz. Em caso do parto ter sido por cesárea, a osteopatia também 
trabalhará as cicatrizes remanescentes, evitando problemas posteriores que 
possam surgir.

Benefícios da osteopatia 
na gravidez

De olho no resultado dos exames 
(Fonte: MS)

Porta de entrada

• Negativo para câncer: se esse for o primeiro resultado negativo, a mulher deverá 
fazer novamente o exame preventivo daqui um ano. Se já tem um resultado negativo do 
ano anterior, deverá fazer o próximo exame preventivo daqui a três anos;

• Lesão de baixo grau: deverá repetir o exame após seis meses;

• Lesão de alto grau: o profissional de Saúde irá lhe orientar sobre como proceder. 
Pode ser necessária a realização de exames complementares, como a Colposcopia;

• Amostra insatisfatória: o exame deverá ser repetido, pois o material pode ter sido 
insuficiente para gerar um resultado adequado.

Rosimar Mendes da Silva, de 43 anos, foi diagnosticada com Câncer do Colo de Úte-
ro em junho de 2016. Na época, a moradora de Brasília teve que abandonar o trabalho 
para se dedicar ao tratamento da doença. Apesar de todas as dificuldades, em fevereiro 
de 2017, ela recebeu a notícia de que havia sido curada. 

“Quem está passando pelo Câncer, recomendo que persista. Deus deixou a Medicina 
para nos ajudar. Sempre falo que amo viver, mesmo em meio a tanta dificuldade que 
tenho que enfrentar. A minha família e meus amigos me acolheram”, conta Rosimar. 

Para realizar a coleta de material para o Exame Citopatológico do Colo do Útero pelo 
SUS, a mulher deve ir a uma Unidade Básica de Saúde (UBS) e agendar a consulta com 
os profissionais de Saúde, que vão avaliar histórico e sintomas. A coleta do material, 
realizada por um profissional de Saúde capacitado, provoca uma pequena descamação 
da superfície externa e interna do Colo de Útero com uma espátula e uma escovinha. As 
amostras coletadas são colocadas numa lâmina para serem analisadas em Laboratório 
Especializado em Citopatologia.

Patrícia Izetti explica que, eventualmente, algumas Instituições e Hospitais de maior 
complexidade podem ofertar esse exame, mas em contextos muito específicos. “O Exa-
me Citopatológico do Colo do Útero, também conhecido como Exame Preventivo ou 
Papanicolau, é ofertado nas Unidades Básicas de Saúde e a mulher deve procurar aquela 
UBS a qual ela está cadastrada e vinculada para que possa fazer o seu Exame Preventi-
vo”, orienta.

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a principal porta de entrada do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e o primeiro contato que a população tem quando procura atendimento 
ou uma Unidade Básica de Saúde (UBS).

Por meio da APS são promovidas ações de Saúde Individuais, Familiares e Coletivas 
que envolvem Promoção da Saúde, Prevenção, Diagnóstico, Tratamento, Reabilitação, 
Cuidados Paliativos e Vigilância em Saúde. Esse serviço é realizado por uma equipe 
multiprofissional e dirigido à população em cada Território definido, sobre os quais as 
equipes assumem responsabilidade sanitária. 
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74% das brasileiras acham que o 
atendimento psicológico é importante para 
quem sofre aborto, diz estudo
Principalmente as mulheres dos 25 aos 29 anos, com 76% das participantes.
CAROLINE VIRGILLI – 
ASCOM/FAMIVITA
carol.silva@famivita.com.br

Um abalo como o aborto 
é capaz de gerar muitos 
traumas e problemas psi-

cológicos. E mesmo que a mulher 
se julgue como alguém que superou 
tudo que passou, isso pode ser um 
equívoco; e mais tarde os traumas 
e medos podem desenvolver surtos 
de pânico, ansiedade ou até mesmo 
uma depressão. Por isso, o acompa-
nhamento psicológico é muito im-
portante para a mulher depois que 
ela sofre uma perda. 

E conforme constatou a Famivita 
[https://www.famivita.com.br] em 
seu mais recente estudo, 74% das 
brasileiras concordam que o aten-
dimento psicológico é importante 
para mulheres que passam por uma 
perda gestacional. Principalmen-
te as mulheres dos 25 aos 29 anos, 
com 76% das participantes. E dos 
30 aos 39 anos com 75% delas.

Os dados por Estado demons-
tram que no Rio de Janeiro, 79% 
das entrevistadas concordam com 
a importância da ajuda psicológica 
para quem sofre aborto. Em Minas 
Gerais e Santa Catarina, 74% es-
tão de acordo com a afirmação. E 
em São Paulo e no Distrito Federal, 
73% das respondentes acham im-
portante ter ajuda psicológica após 
uma perda gestacional.

Todavia, apesar da sua importân-
cia, nem sempre as mulheres têm 
condições financeiras para buscar 
este tipo de atendimento. Ainda, 
também não é fácil encontrá-lo no 
sistema de saúde pública. E é por 
isso que os atendimentos online po-
dem ser uma ótima opção. Com a  
Consulta Psicológica para Tentan-
tes [https://www.famivita.com.br/
produtos/consulta-psicologica-pa-
ra-tentantes/], a mulher pode fazer 
todas as sessões em casa, basta ter 
um dispositivo com acesso à inter-
net. Além disso, o custo das sessões 
é acessível e abaixo dos preços no 
mercado.
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OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Osmar de Souza Moura nasceu na Fazenda Barro, Município de Brumado em 02 de abril de 1942 e a família mudou-se para a fazenda Casa Nova, quando ele tinha dois anos 
de idade. Filho de Pompílio Pereira Moura e Benvinda Souza Moura.
 Avos paternos: Nicolau Moura e Emília Moura. Avós maternos: José Manoel de Souza e Emília Rosa de Souza.

O casal Pompílio/Benvinda teve os seguintes filhos: Teonila (Tió), Anísio, Rufiniano, Abel, Marcelino, Amélia, Anésio, Antonio, Alaíde, José e Osmar de Souza Moura o único sobre-
vivente nessa data.
Viveu a infância e a adolescência na fazenda Casa Nova em companhia dos pais. Desde menino ajudava o pai na lavoura e no trato do gado. A fazenda Casa Nova foi adquirida do 
senhor Fidelcino Augusto dos Santos (pai de dona Zilda). Pompílio era dono de outras propriedades: Fazenda Alegria e Salobra, esta situada em Livramento.
Osmar estudou apenas o primário incompleto em escola da fazenda que servia também para os estudos dos irmãos. O professor leigo era pago por seu pai (Pompílio). Diz Osmar: 
“Tenho pouco estudo, mas não sou ‘burro’, a escola da vida me ensinou o traquejo e a compreensão dos fatos que nos compete analisar e emitir opinião com a inteligência que 
Deus nos proporcionou”.
Aos 18 anos de idade negociava, comprava e vendia animais, com visão comercial abalizada na experiência adquirida e também foi chofer do Jipe do pai. 
A família veio para Brumado em 1979, para proporcionar aos filhos melhor estudo e melhores condições de vida aos familiares. Edificou casa onde reside até hoje. Residiu por 
muito tempo ainda na fazenda.  Trabalhou na zona rural como fiscal de estradas e máquinas no governo de Agamenon Santana. Em 1980 veio se reunir aos familiares em Brumado. 
Continuou como administrador da sua propriedade, onde cuidava dos afazeres da fazenda. A sua vida se resumia às idas para a fazenda e as vindas para a residência em Brumado. 
QUESTÕES POLÍTICAS:
Em 1972 candidatou-se a vereador pela sublegenda da Arena (Arena-1), e, a Arena-2 impediu a sua candidatura. Em 1982 filiou-se ao MDB e com a mudança da legenda candidata-
-se pelo PMDB para o período de 1983/1988 no governo de Juracy Pires Gomes (PFL) e é eleito. Candidata-se pela legenda do PMDB para o período de 1989 a 1992 no governo de 
Edmundo Pereira Santos (PMDB), é eleito e assume a Presidência da Câmara para o período de 1991/1992.  Em 1992 se reelege pela terceira vez, no governo de Geraldo Azevedo 
(PMDB), cumprindo seu mandato até 1996. 
Em 2000 candidata-se pelo PL para o período de 2001/2004 no governo de Edmundo Pereira Santos (PMDB) sem êxito eleitoral. Saiu do PL e foi para a legenda do PTB.
Na política foi um vereador muito ativo com diversas indicações em benefício do município de Brumado, especialmente para a zona rural. Cite-se a barragem da fazenda Zé Gomes 
na divisa Brumado/Livramento em que se empenhou junto ao governo de Waldir Pires pela obra; a barragem da fazenda Umbuzeiro nas Baraúnas divisa com Samambaia e a da 
Baixa Grande, também foi uma luta e reivindicação de Osmar Moura. Fundou a Associação de Ubiraçaba, uma das primeiras da zona rural de Brumado, a Associação da Fazenda 
Capote, além de participar e incentivou a criação de outras associações congêneres.
Osmar Moura lutou incansavelmente pelo homem do campo. Uma das lideranças da oposição (MDB/PMDB) defendeu os trabalhadores da zona rural, promovendo políticas que os 
beneficiassem, e o fez com muita determinação.  
Em 2004 afasta-se da vida pública, mas não desistiu da política, dá a sua opinião e faz as críticas necessárias, pautada na serventia do município em especial a zona rural.  Homem 
de origem rurícola, é um grande defensor e incentivador da lavoura de palmas, como cultura alternativa para combater as estiagens e a falta de alimentos para os animais, e, para 
isso, tem envidado esforços através de palestras, reuniões e outros meios de comunicação.  Defende com entusiasmo a política da agricultura familiar que beneficia o homem do 
campo.

Continua na proxima edição, 707...

OSMAR DE SOUZA MOURA
*02/04/1942†10/01/2021
HELENA BONFIM MOURA

* 13/09/1946
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Médico Oncologista/
Cancerologista Klécius 
Daniel de Carvalho 
Aguiar. 

Oncologista fala sobre causas e 
prevenções do Câncer de Pele

O Câncer de Pele é o tipo de tumor mais incidente na população 
– cerca de 25% dos Cânceres do corpo humano são de pele. É 
definido pelo crescimento anormal e descontrolado das células 

que compõem a pele. Qualquer célula que compõe a pele pode originar um 
Câncer, logo existem diversos tipos de Câncer de Pele.

Os Cânceres de Pele podem ser divididos em Câncer de Pele não Mela-
noma e Câncer de Pele Melanoma. Dentre os Cânceres não Melanoma, há 
o Carcinoma Basocelular (CBC) que é o mais frequente e menos agressivo, 
e o Carcinoma Espinocelular ou Epidermoide (CEC), mais agressivo e de 
crescimento mais rápido que o Carcinoma Basocelular. 

Aproximadamente 80% dos Cânceres de Pele não Melanoma são Car-
cinoma Basocelular e 20% são Carcinoma Espinocelular ou Epidermoide. 

Já o Melanoma Cutâneo, mais perigoso dos tumores de pele, tem a ca-

pacidade de invadir qualquer órgão e se espalhar pelo corpo. O Melanoma 
Cutâneo tem incidência bem inferior aos outros tipos de Câncer de Pele, 
mas sua incidência está aumentando no mundo inteiro.

Para falar sobre o Câncer de Pele, que uma recente pesquisa do Insti-
tuto Nacional do Câncer (Inca), apontou corresponder a 33% de todos os 
diagnósticos de Câncer no Brasil, registrando, a cada ano, cerca de 185 
mil novos casos, o Oncologista/Cancerologista Klécius Daniel de Carva-
lho Aguiar, do Instituto Conquistense de Oncologia (Icon) de Vitória da 
Conquista, recebeu a reportagem do JS para uma entrevista exclusiva, fa-
lando sobre  

prevenção, sintomas e tratamentos, alertando a população sobre os cui-
dados com a doença.

Confira os principais trechos da entrevista:

(FOTO: GABRIELA OLIVEIRA).
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JORNAL DO SUDOESTE: O 
que é o Câncer de Pele e quais as suas 
principais causas?  

DR. KLÉCIUS AGUIAR: Como em 
qualquer parte do corpo, podemos de-
senvolver doenças. E dentre essas do-
enças está o Câncer. A pele é o maior 
órgão do nosso corpo. Então é um dos 
órgãos, inclusive, que está mais expos-
to a uma série de alterações, inclusive 
no meio ambiente. As radiações ultra-
violetas, provenientes da radiação so-
lar, são causas de desenvolvimento de 
doenças na pele. Podem ser doenças 
benignas e podem ser doenças malig-
nas, dentre elas o Câncer de Pele. E 

Considera-se que o horário mais saudável para exposição solar seja antes das dez 
da manhã, depois das quatro da tarde, que são aqueles que a radiação traz um risco 

menor para a pele

dos Cânceres de Pele, a gente tem al-
guns tipos que são mais agressivos e 
esses são os Cânceres do tipo Melano-
ma e outros que tem o comportamen-
to de agressividade mais local. Cresce 
uma feridinha, que vai crescendo, san-
gra, aprofunda, esses aí são os outros 
Cânceres mais comuns, que a gente 
chama de Carcinoma Escamocelular 
e o Basocelular. Então, o Câncer de 
Pele é basicamente um crescimento 
desordenado de células da pele. Com 
manifestações que podem ser feridas, 
que não cicatrizam e que sangram, que 
crescem e que vão tomando proporções 
às vezes grandes. E trazem algumas re-

percussões aí no paciente.

JS: Qual o perfil das pessoas que 
estão mais suscetíveis a desenvolver o 
Câncer de Pele?

DR. KLÉCIUS AGUIAR: Geral-
mente o Câncer de Pele é mais comum 
nas pessoas de raça mais clara, de cor 
de pele mais clara. Então, dos fatores 
predisponentes a gente tem: cor de ca-
belo mais claro, pele mais clara, cor 
dos olhos mais claros, então isso é fator 
de risco para o Câncer de Pele aliado 
à exposição do sol. Então, a exposição 
solar em pacientes com pele, cabelo e 
olhos mais claros é um fator de risco 

para o desenvolvimento do câncer.

JS: O fator genético também in-
fluencia? 

DR. KLÉCIUS AGUIAR: Tem uma 
influência primeiro porque as caracte-
rísticas genéticas da cor da pele, isso 
daí é transmitido geneticamente e ou-
tra que a gente já tem alguns estudos 
que mostram que pessoas que têm Me-
lanoma, os parentes têm um risco mui-
to maior de desenvolver melanoma. 
Então, no caso da família pode ser um 
fator que deixa a pessoa mais alerta 
para o desenvolvimento do Câncer de 
Pele. 

JS: Quais os fatores ou comporta-
mentos de risco que influenciam para o 
surgimento da doença? 

DR. KLÉCIUS AGUIAR: Principal-
mente exposição solar. Então, a gente tem 
exposição solar das pessoas que procuram 
se expor ao sol, que é uma exposição me-
nos saudável. Considera-se que o horário 
mais saudável para exposição solar seja 
antes das dez da manhã, depois das quatro 
da tarde, que são aqueles que a radiação 
traz um risco menor para a pele. Aquelas 
pessoas que se expõem nesse intervalo das 
dez às quatro da tarde tem mais risco de 
desenvolver Câncer de Pele. Trabalhado-
res que se expõem ao sol nesses horários, 
porque é uma exposição contínua. Então, 
quem trabalha na rua, quem é ambulante, 
quem é Guarda de Trânsito, quem traba-
lha como coletor de lixo, essas coisas, os 
trabalhadores rurais. São profissões que 
aumentam muito o risco de Câncer de 
Pele. E vai dar Câncer de Pele nas áre-
as que ficam muito expostas, exatamente. 
“Ah! Eu uso chapéu”, mas a ponta do 
nariz fica exposta, então desenvolve Cân-
cer naquela região, na orelha. “Ah! Eu 
uso meu boné”, mas o boné não protege 
a orelha. Então, você acaba expondo sua 

orelha mais, e aí você acaba tendo o risco 
de desenvolver Câncer de Pele ali naquela 
região. Então, você vai somando os fato-
res. Os fatores cor da pele, o seu trabalho, 
o tempo de exposição ao sol. Então, isso 
é fator de risco para desenvolver o Cân-
cer de Pele. Quando você começa cedo 
numa atividade, numa idade mais jovem, 
e você passa uma vida inteira naquela ati-
vidade de exposição solar, você tem risco 
muito maior de desenvolver Câncer de 
Pele em idades mais avançadas. É igual 
a mãe que leva a criança para a praia, a 
piscina. Quem mora na praia e tem uma 
regularidade de se expor ao sol, e às vezes 
a gente considera que crianças que co-
meçam muito cedo sem proteção devida, 
com exposição solar, provavelmente serão 
adultos que têm a chance maior de desen-
volver Câncer de Pele. Então a proteção 
ao sol é extremamente importante hoje em 
dia. A gente já viu essa questão do efeito 
estufa, da perda da camada de ozônio, da 
incidência do sol, tudo isso acabou se jus-
tificando que com o passar do tempo o ser 
humano acaba desenvolvendo Câncer de 
Pele por conta dessa exposição ao sol.

JS: Tratamentos estéticos, como 

bronzeamento artificial, podem influen-
ciar no desenvolvimento do Câncer de 
Pele? 

DR. KLÉCIUS AGUIAR: Pode. A 
gente sabe que a pessoa que procura um 
bronzeamento artificial, a incidência de 
raios que são emitidos para pele ali na-
quele bronzeamento, tanto é que a pessoa 
tem uma queimadura. Ela adquire aquele 
bronzeamento, não é à toa. Então, como 
na exposição solar, a exposição a radia-
ções artificiais daquelas câmaras de ex-
posição, elas não diminuem o risco, pelo 
contrário, é um risco tão grande quanto 
a exposição solar ao desenvolvimento do 
Câncer. O que a gente considera que o in-
divíduo deva proteger a sua pele. A gente 
pode discutir mais tarde sobre os métodos 
de prevenção. Basicamente, evitar a ex-
posição é um método de prevenção e usar 
protetores solares, usar aquelas malhas 
de proteção, que são as malhas com pro-
teção UVA/UVB. Isso não diminui o ris-
co de uma forma em 100%. Então, não é 
porque eu estou de malha, que eu estou de 
protetor, que eu vou ficar exposto ao sol 
meio-dia, exposto quase sem proteção ne-
nhuma. Então, o bom é a gente evitar de 
fato essa exposição em que a radiação é 

mais intensa. 

JS: O Câncer de Pele, ele pode sur-
gir em qualquer idade ou a partir de de-
terminada idade?

DR. KLÉCIUS AGUIAR: É, a gente 
não vê muito de forma comum na criança. 
O Câncer de Pele na criança é consequ-
ência, geralmente, de algumas doenças 
genéticas que facilitam o desenvolvimento 
de Cânceres de Pele. Tem a Melanose, que 
é uma doença em que há uma prolifera-
ção de Melanócitos de forma mais acen-
tuada e isso acaba predispondo a criança 
a desenvolver Câncer de Pele numa faixa 
etária mais precoce. Mas os adultos, jo-
vens adultos e idosos são predispostos à 
doença, e isso tudo está relacionado a ex-
posição solar. É uma relação muito linear. 
Quanto mais exposto ao sol maior, maior 
a chance de desenvolver essa doença mais 
cedo. Se eu me expus ao sol desde criança, 
de uma forma que eu não usei proteção, 
eu sei que eu vou ser um adulto jovem com 
um risco maior de ter Câncer de Pele. Se 
eu me expus ao sol a minha vida inteira, eu 
sei que eu vou ter episódios em que eu vou 
ter que ir ao médico, tirar uma lesãozinha 
que apareceu ali na pele. 
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Os sinais mais comuns (da possível existência do Câncer de Pele) que podem ser 
observados são pintas que aumentam de tamanho, que coçam ou que sangram

JS: Quais sinais que a pessoa 
pode observar e suspeitar que pode 
ser um Câncer de Pele? Quando é 
indicado procurar um médico? 

DR. KLÉCIUS AGUIAR: Os sinais 
mais comuns que podem ser observa-
dos são pintas que aumentam de ta-
manho, que coçam ou que sangram. 
Então, e pintas e manchas que mudam 
de cor e de formato. Outros apresen-
tam aspecto de lesões ou verrugas, 
nódulos sobrelevados e avermelhados 
e manchas de aspecto áspero. Então, 
ter atenção com relação a essas lesões 
que não cicatrizam, que são feridi-
nhas, que vão crescendo, ter atenção, 
muito no sentido de evitar que essa 
doença atinja uma área mais profunda 
da pele, que traga danos, como danos 
estéticos ou cicatrizes, que são cicatri-
zes limitantes, inclusive. É bom ficar 
atento e de olho com essas lesões. Às 
vezes algumas coisas na pele, a lesão 
está ali, exposta e a gente está vendo 
a lesão crescer e vai falar é “uma fe-
ridinha que não fecha”. Aí cria uma 
casquinha, a casquinha cai, mas a le-
são está sempre aberta. E às vezes o 
Câncer tem uma característica de não 
ser doloroso. Não dói porque aquela 
célula vai crescendo aos poucos e não 
apresenta um sintoma que seja um sin-
toma de causar dor ali e aquilo acaba 
deixando a pessoa acomodada muitas 
vezes. Mas, às vezes, essa lesão vai 
crescendo, crescendo, crescendo de 
forma muito sutil, de uma forma que 
a pessoa precise grande segmento ou 
grandes porções de pele. E isso aí 
chega a um ponto que sangra muito, é 

uma ferida muito feia, infecciona, por-
que pode ter uma infecção secundária 
associada muitas vezes. E aquilo ali 
vai ser o que é o fator que vai levar 
a pessoa a procurar o médico, mas às 
vezes procura numa fase muito avan-
çada, em que exige uma retirada mui-
to grande da pele, com cicatriz, geral-
mente deformantes. Que deformam a 
face da pessoa ou a região onde surgiu 
a lesão e a gente não quer que chegue 
nesse nível. Mas dependendo da popu-
lação que procura o médico, princi-
palmente a população que trabalha na 
zona rural e que a informação às ve-
zes chega muito tardia ou alguém que 
fala assim, “moço, vai lá tratar por-
que a lesão está muito grande, muito 
feia, está mal cheirosa, está infeccio-
nada”. Nesse caso, a pessoa, quando 
a doença chega nesse nível, procura o 
médico com a doença em um estágio 
muito avançado.

 
JS: Como é feito o tratamento no 

caso do diagnóstico positivo?
DR. KLÉCIUS AGUIAR: É, o diag-

nóstico você vai notar a lesão. Às vezes 
tem paciente que fala assim, “ah, dou-
tor, é bem naquela área do nariz onde 
fica os óculos”. Só que não fecha. As 
lesões traumáticas, são lesões diferen-
tes, elas cicatrizam, você tira o fator 
traumático, então, no período você 
fica sem óculos é o tempo que às vezes 
aquela lesão melhora, cicatriza, alivia 
bastante. Mas, às vezes, o Câncer de 
Pele surge exatamente numa área em 
que você tem trauma mais contínuo, 
dos óculos, por exemplo. Então você 

vai notar no nariz, é muito comum. Na 
região atrás da orelha também é muito 
comum. Às vezes, as pessoas acabam 
relacionando com o trauma e não re-
lacionam a um Câncer que está sendo 
machucado ali, e que vai crescendo ao 
longo do tempo. E isso às vezes aca-
ba sendo um atraso para o tratamen-
to mais adequado. Porque as pessoas 
acabam minimizando muito. Para os 
Cânceres mais comuns de pele que são 
o Carcinoma Escamocelular e o Ba-
socelular, o tratamento é local, você 
precisa operar aquela área, tirar e ter 
uma margem de segurança, que é uma 
margem que a gente considera de uma 
margem segura para a doença não 
voltar no mesmo local. Então, às ve-
zes, o paciente vem com o resultado da 
Patologia e fala assim “margens com-
prometidas”. Então, margens compro-
metidas para o Carcinoma Escamo-
celular e para o Basocelular é igual 
voltar para o cirurgião para ampliar 
essa margem para diminuir o risco de 
a lesão voltar. Agora a gente tem uma 
doença da pele que é o Melanoma, e 
essa a gente tem muito temor, porque 
o Melanoma, diferente do Carcinoma 
Basocelular e do Espinocelular, é uma 
doença que não é local, ela pode se es-
palhar pelo corpo, podendo afetar ou-
tras partes do corpo. Além da pele, ela 
pode ir para o Pulmão, pode ir para o 
Fígado, pode ir para os ossos, para o 
Cérebro, para qualquer parte do cor-
po. E é uma doença muito agressiva. 
Por causa de Melanoma, às vezes o 
paciente precisa amputar o membro, 
fazer Quimioterapia diferente das ou-

tras, que habitualmente, não fazemos 
nem Quimio e nem Radioterapia, mas 
no caso do Melanoma, a gente precisa 
fazer Quimioterapia, Imunoterapia, 
que é uma terapia nova que a gente 
precisa fazer, que às vezes traz um 
resultado bacana, mas não é 100% 
dos casos, devido a agressividade do 
Melanoma, que não responde ao tra-
tamento. E tem terapias alvo que são 
voltadas para o Melanoma, que são 
terapias novas, geralmente são com-
primidos e que também são terapias, 
mas que são pouco acessíveis e que 
também não trazem 100% de resposta. 
Porque as pessoas ainda continuam 
morrendo por causa do Melanoma. 
Então, Melanoma é uma doença que 
a gente respeita muito, e que a gente 
orienta sempre o paciente que há um 
risco daquela doença evoluir de uma 
forma muito desfavorável. Então, Me-
lanoma diferente do Carcinoma Esca-
mocelular e do Basocelular, aparece 
como uma pinta. Habitualmente, na 
maioria dos casos, é uma pinta es-
cura e com bordas que não são mui-
to bem definidas, que têm colorações 
diferentes que tem um tamanho dife-
rente, um tamanho maior que 5 mm. 
Então, notou que a pinta cresceu, que 
a pinta sangrou, que a pinta mudou de 
característica, é importante procurar 
um médico para o tratamento, para 
que essa doença não possa evoluir até 
para um caso de morte. 

JS: No caso a pessoa fez o trata-
mento, fez todo o acompanhamen-
to, a doença pode reincidir? 
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DR. KLÉCIUS AGUIAR: Pode. 
Pode sim. Como eu falei, a pele é 
o maior órgão do corpo. Então, ela 
pode ter lesões em outros locais da 
pele. Uma consulta com Dermatolo-
gista, usando um aparelhinho, uma 
lâmpada especial, que a gente chama 
de Dermatoscópio, às vezes, é o sufi-
ciente para gente detectar o Câncer 
de Pele em outras partes do corpo. 
Outras lesões, não necessariamente 
aquelas lesões serão lesões daquela 
inicial que você viu, podem ser outras 
isoladas, que podem surgir, porque 
como você tomou sol e se expôs de 
uma forma uniforme ao sol, né? Você 
expôs seu corpo todo, então outras 
lesões podem aparecer, porque você 
tem fatores de risco para o desenvol-
vimento da doença. 

JS: Por que é importante man-
ter os cuidados com a proteção da 
pele mesmo em dias frios?

DR. KLÉCIUS AGUIAR: Porque a 
radiação continua passando. Mesmo 
que você não tenha aquele dia de sol, 
mas a radiação passa, comprometen-
do a nossa pele. O protetor solar não 
é só para o dia de sol. O protetor so-

lar é para usar todo dia, é para usar 
durante o dia para proteção da nossa 
pele. Talvez em dias em que não tem 
sol, você não vai usar uma blusa com 
manga com proteção UVA/UVB, mas 
o protetor solar tem que usar, devido 
a essa radiação que continua passan-
do. 

JS: Qual mensagem o senhor 
deixa de conscientização para as 
pessoas? 

DR. KLÉCIUS AGUIAR: Não há 
justificativa para não notarmos uma 
lesão na pele, porque a gente está de 
olho sempre. A não ser na região do 
dorso, que a gente não consegue ver, 
mas ali no espelho ou alguém que 
note para você e fala assim, “Olhe, 
tem uma lesão aqui nas costas. Você 
notou, viu?”. Se a pessoa notou é si-
nal de que você precisa ter uma aten-
ção e precisa procurar o médico. En-
tão, tem algumas áreas no corpo que 
temos que ter mais atenção ainda. O 
couro cabeludo, por exemplo, geral-
mente orientamos que o cabeleireiro 
tenha uma formação para ficar atento 
paro couro cabeludo, porque às vezes 
essas lesões aparecem em áreas que 

a gente não consegue ver. Orelhas, 
palmas e plantas (das mãos e pés), 
que às vezes a gente não dá muita 
atenção, e que é uma área que se tem 
pinta ou alguma outra alteração que 
não é o habitual, a recomendação é 
para que se procure um médico para 
tentar esclarecer. Então, se você no-
tar alguma lesão na sua pele, que não 
tinha ali ou que tinha e que mudou de 
característica no decorrer do tempo, 
isso é suficiente para você procurar o 
médico. Porque pode ser um Câncer 
de Pele. O Câncer de Pele é o Cân-
cer mais comum, tanto que na esta-
tística a gente fala assim, exceto os 
Cânceres de Pele, o Câncer de Mama 
é o Câncer mais comum na mulher. 
Exceto o Câncer de Pele, o Câncer 
de Próstata é o Câncer mais comum 
no homem. Nem todos os Cânceres de 
Pele matam. Porque os Carcinomas 
Basocelulares e Espinocelulares não 
matam, porque eles não se espalham 
para o resto do corpo, afetando Fí-
gado, Pulmão, Cérebro, Ossos, como 
Melanoma. Mas o Melanoma chama 
a atenção, porque tem uma taxa de 
mortalidade extremamente elevada. 
Não é o mais comum dos Cânceres de 

Pele. Os mais comuns são os Baso, 
os Escamo e os Espinocelulares, mas 
o Melanoma ganha uma importância, 
principalmente por causa da elevada 
taxa de mortalidade. Então, É preci-
so estar atento. A pele está visível, 
permite que possamos observá-la o 
tempo todo no espelho ou ser notada 
por outra pessoa que pode nos aler-
tar para qualquer sinal de anorma-
lidade. A pele, portanto, está muito 
exposta. Então, não justifica a gente 
ter uma proporção grande de pacien-
tes que perdem às vezes, do ponto de 
vista estético, uma harmonia, porque 
a cicatriz de um Câncer que está mais 
avançado é grande. Às vezes precisa 
tirar estruturas mais profundas, por-
que geralmente a doença vai apro-
fundando, aprofundando, comprome-
tendo os ossos e, nesses casos, tem 
que tirar aquele osso que está doente. 
Então, o Câncer de Pele tem que ser 
um fator que chame a atenção, por-
que não justifica que a gente prote-
le o diagnóstico de um que pode ser 
facilmente resolvido. Então, o recado 
é esse, atenção e resolver o quanto 
antes para não ter uma repercussão 
maior. 

KLÉCIUS DANIEL DE CARVALHO AGUIAR
Oncologista/Cancerologista

      @drklecius_onco

Atendimento: 
Clínica Icon Vitória da Conquista

       @clinicaicon
(77) 2101-0303

Unacon – Vitória da Conquista
(77) 3422-1122

Graduado em Medicina pela Universidade Federal do Espírito Santo. Especialista em Oncologia/Cancerologia pelo Hospital A.C. 
Camargo e em Clínica Médica pelo Hospital Heliópolis, em São Paulo. Professor de Oncologia/ Cancerologia na Universidade Esta-
dual do Sudoeste da Bahia – Campus Vitória da Conquista.

Unimed Sudoeste – Vitória da Conquista
(77) 2101-9393

Centro de Oncologia Geraldo Matos - Vitória da 
Conquista  (77) 3421-8266
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SAÚDE

Teste do Pezinho: Especialista alerta 
sobre a importância da realização do 
exame no período certo para tratamento 
precoce de doenças raras. 
GABRIELA OLIVEIRA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

O Teste do Pezinho é um Exa-
me feito a partir do sangue 
coletado do calcanhar do re-

cém-nascido que permite identificar do-
enças graves, como: o Hipotireoidismo 
Congênito, onde a Glândula Tireoide 
do bebê não é capaz de produzir quan-
tidades adequadas de hormônios; a Fe-
nilcetonúria, que é uma doença do meta-
bolismo, além das Hemoglobinopatias, 

doenças que afetam o sangue e do traço 
Falcêmico e Doença Falciforme. 

O exame é obrigatório por Lei no 
Brasil desde 1992, e quase uma década 
depois, o Ministério da Saúde criou por 
meio da Portaria 822, de 06 de junho 
2001, o Programa Nacional de Triagem 
Neonatal (TNB), conjunto de ações 
preventivas, responsável por identificar 
precocemente indivíduos com Doenças 

Médico Pediatra Heitor Mota. 

(FOTO: GABRIELA OLIVEIRA).

O Jornal do Sudoeste conversou 
com o Pediatra Heitor Mota, que es-
clareceu as principais dúvidas sobre o 
exame. 

Confira os principais trechos da en-
trevista.  

Jornal do Sudoeste: Qual é a fi-
nalidade de realizar o Teste do Pe-
zinho?

DR. HEITOR MOTA: O objetivo 
principal de realizar o Teste do Pezi-
nho é detectar algumas doenças cujo 
diagnóstico precoce implica em um 
melhor prognóstico. O que isso signi-
fica? Significa que tem algumas doen-
ças que não se manifestam com sinto-
mas nenhum. E se você descobre que a 

criança tem, precocemente, consegue 
fazer alguma intervenção, (prescre-
ver) algum medicamento e fazer com 
que essa criança tenha um prognósti-
co melhor, por exemplo, não fique com 
sequelas. 

JS: Como é feito o Teste de Pezi-
nho? Quais as doenças que podem 
ser detectadas? 

DR. HEITOR MOTA: Então, o 
Teste do Pezinho é realizado através 
da coleta de uma amostra de sangue, 
que é feita na parte próxima do calca-
nhar posterior do pé. E nessa região, 
há coleta de uma pequena quantidade 
de sangue que é armazenada em um 

Metabólicas, Genéticas, Enzimáticas 
e Endocrinológicas, com o intuito de 
realizar tratamento no tempo adequa-
do, evitando as sequelas e até mesmo a 
morte da criança. O TNB é responsável 
também pelo gerenciamento dos casos 
positivos através de monitoramento e 
acompanhamento da criança durante o 
período de tratamento. O Teste do Pezi-
nho deve ser realizado entre o 3º e o 5º 

dia de vida do bebê e o resultado deve 
ser apresentado ao Pediatra o mais rápi-
do possível.

Segundo o Ministério da Saúde, 2,4 
milhões de recém-nascidos são triados 
por ano no Programa. Entre 2012 e 
2017, mais de 14 milhões de crianças 
foram triadas, tendo cerca de 17.410 
casos de doenças detectadas pelo exa-
me. 

papel específico, um papel filtro es-
pecífico, e a partir daí passa por uma 
Análise Bioquímica e traz o resultado 
através de valores de referência. De-
pendendo se está acima ou abaixo dos 
valores de referência para cada Teste, 
a gente pode perceber se está alterado 
ou não. E as principais doenças que 
detectamos no Teste do Pezinho, é im-
portante saber que existem dois tipos 
(de Teste do Pezinho), um na rede pri-
vada e outro no Sistema Único de Saú-
de (SUS). E mesmo no SUS o resultado 
do Exame é variável as doenças detec-
tadas. Elas são variáveis a depender 
da região do país. Então, cada Esta-
do tem o seu Programa de Testagem, 

na Bahia em específico, é o que nos 
interessa, detectamos, basicamente, 
as cinco principais doenças. A mais 
importante de todas, talvez, seja o Hi-
potireoidismo. As outras são a  Fenil-
cetonúria, a Galactosemia, a Anemia 
Falciforme e a Fibrose Cística. Todas 
essas cinco doenças, quando detecta-
das precocemente, o prognóstico da 
criança é muito melhor do que se você 
não tivesse detectado antes. Duas coi-
sas importantes você saber sobre o 
Teste do Pezinho. A primeira coisa é 
que no serviço privado você tem a op-
ção de se detectar outras doenças que 
não tem no SUS. Como por exemplo, a 
Deficiência de G6PD [Deficiência de 
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A chance dessa criança (que não fez o Teste do Pezinho ou fez tardiamente)  ficar com 
sequela é grande. Quais são as sequelas? Dificuldade no aprendizado, dificuldade na 

Escola, às vezes, até crises convulsivas, dependendo do grau do Tireoidismo; baixo 
crescimento, a criança não cresce, não ganha peso, e assim por diante.

JS: Quais as consequências de a 
criança não realizar esse exame ou 
realizar tardiamente?

DR. HEITOR MOTA: A questão 
de não realizar é que, vamos pegar 
por exemplo, o Hipotireoidismo. O 
Hipotireoidismo na infância pode se 
manifestar sim através de alguns sin-
tomas. Então, a criança pode ter, por 
exemplo, Hipotonia, aquele menino 
molinho ou ter uma língua grande que 
se chama de Macroglossia ou às ve-
zes demorar para cair o umbiguinho. 
Se o umbigo da criança cai depois de 
três semanas, já é uma queda tardia 
e pode ser também um sinal de Hi-
potireoidismo. Baixa sucção nas ma-
madas, o bebê que mama pouco, tudo 
isso é sintoma de Hipotireoidismo. 
Mas imagine, se a gente fosse esperar 
a criança manifestar esses sintomas? 
Muito provavelmente boa parte dos 
casos não seriam detectados, porque 
não são todos bebês que manifestam 
sintomas e poucos bebês manifestam 
todos os sintomas. E o Hipotireoidis-
mo, se você descobre cedo, você tem 
um resultado muito bom. Se o diag-
nóstico é tardio, por exemplo, você 
não faz o Teste do Pezinho, e a crian-
ça não tem sintoma, você descobre lá 
com dois meses, com três meses, por 
exemplo, essa criança fica com seque-
las. A chance dessa criança ficar com 
sequela é grande. Quais são as seque-
las? Dificuldade no aprendizado, difi-
culdade na Escola, às vezes, até cri-
ses convulsivas, dependendo do grau 
do Tireoidismo; baixo crescimento, a 
criança não cresce, não ganha peso, 
e assim por diante. Então, quando a 
gente fala de Teste do Pezinho, é muito 
importante falar não só na realização, 
mas a falar também em diagnóstico 
precoce. É importante isso, porque 
muitas vezes as famílias só procuram 
um Pediatra depois de três semanas, 
quatro semanas ou às vezes procura 
até cedo, na primeira semana, mas 

só leva o resultado para mostrar (ao 
Médico) com um mês, dois, depois. E 
às vezes o resultado está alterado e 
aquele menino, aquela menina, está 
deixando de ter o tratamento, que no 
caso do Hipotireoidismo, por exemplo, 
é muito simples, é com hormônio que a 
gente produz. Então, o recado que eu 
deixo para as mães é todas as vezes 
que o resultado do Teste do Pezinho 
do seu filho sair, já mande de imediato 
para o Pediatra, não espere a consulta 
para mostrar e não espere três meses. 
Eu soube que na rede no SUS aqui, 
por exemplo, em Vitória da Conquista, 
está demorando em torno de 30 dias. 
É um tempo muito longo, isso é inad-
missível. Então, o que que eu oriento 
as mães a fazer? Todos os exames na 
rede SUS, hoje na Bahia, são feitos na 
Apae [Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais], em Salvador. É um 
Programa do Governo do Estado e é 
feito na Instituição (Apae). Quando a 
mãe realiza esse exame pelo SUS, lá 
embaixo tem o telefone da Apae. Eu 
recomendo que ela ligue para esse 
telefone e peça por e-mail. Que diga 
“olha o Pediatra está pedindo”. Eles 
sempre mandam. Não precisa esperar 
os trinta dias e esse fluxo para chegar 
no Posto de Saúde e depois a mãe pe-
gar. Porque esse tempo aí, esse atraso, 
pode ser crucial, pode ocasionar, até 
como eu falei, sequelas para criança. 

JS: O indicado é fazer o Exame 
com quanto tempo de vida? 

DR. HEITOR MOTA: O ideal é a 
gente fazer esse Exame do terceiro 
ao sétimo dia. Então, o Exame muito 
cedo não é bom, um Exame muito tar-
de, não é bom. Por quê? Se a gente 
faz o Exame muito cedo, a gente faz 
o Exame nos três primeiros dias, por 
exemplo. Principalmente quando a 
gente fala da Fenilcetonúria, pode ter 
um resultado falso. Um resultado que 
dá alterado, mas na verdade, não é. 

Ou o contrário também, pode ser um 
resultado que dê normal e a criança 
tem a doença. Então dá um resultado 
que a gente chama ou de falso nega-
tivo ou de falso positivo. E, também 
depois do sétimo dia já não é legal, 
porque se a gente demora para fazer, 
entra naquela questão que eu falei an-
teriormente, que é o diagnóstico tar-
dio. Você descobrir tarde. E uma vez 
ter o diagnóstico precoce, a chance de 
não deixar o bebê com sequela é me-
nor, bem menor. 

JS: Os bebês prematuros ou com 
baixo peso precisam fazer uma se-
gunda coleta?

DR. HEITOR MOTA: Sim. Em pre-
maturos é tudo diferente, né? Como 
eu falo, inclusive na questão das Tria-
gens Neonatais. Veja bem, o prematu-
ro pode ter uma imaturidade do Sis-
tema Hipotalâmico Hipofisário. O que 
isso quer dizer? Os hormônios produ-
zidos pela Hipófise, dentre eles os hor-
mônios da Tireoide. Esses hormônios 
podem estar alterados transitoriamen-
te por conta da prematuridade. Então, 
pode acontecer do TSH, que é o hor-
mônio que a gente produz, que no caso 
do Hipotireoidismo vem bastante ele-
vado, pode ser que no prematuro ele 
venha normal. E ele pode vir normal, 
não porque ele não tem Hipotireoidis-
mo, mas sim, por conta da prematu-
ridade. A prematuridade da esse TSH 
transitoriamente baixo. Então, é muito 
importante repetir os Testes no prema-
turo, a Retestagem aí depende de uma 
série de fatores, como por exemplo, do 
peso do nascimento e cada peso a gen-
te vai fazer em determinado período, 
mas o objetivo principal é ter consci-
ência que o prematuro precisa do Re-
teste e o principal motivo do Reteste 
são os resultados falso negativos para 
Hipotireoidismo Congênito. 

JS: Por que o exame de Teste do 

Pezinho é feito com a amostra cole-
tada no calcanhar? 

DR. HEITOR MOTA: É interessan-
te isso, né? Isso tem uma explicação 
completamente anatômica. O pé, a re-
gião mais vascularizada do pé é a re-
gião posterior. Próxima do calcanhar. 
E é justamente por isso que, por ser a 
região mais vascularizada, é a região 
que mais tem sangue, vamos falar 
assim, de uma maneira fácil para as 
pessoas entenderem. Então é o local 
de melhor coleta para que numa agu-
lhadinha eu consiga uma amostra de 
sangue em quantidade suficiente.

JS: O que o senhor gostaria de 
acrescentar como forma de cons-
cientização para as mães e para a 
comunidade em geral? 

DR. HEITOR MOTA: Muitas pes-
soas não têm noção da importância 
desses Testes de Triagem. E uma ma-
téria, uma reportagem como essa pode 
salvar vidas, e como eu falei, evitar 
que crianças tenham sequelas. Não 
esperem o resultado de trinta dias no 
Sistema Único de Saúde para enca-
minhar para o Pediatra e para veri-
ficar o resultado do Exame. Deve ser 
precoce, quanto antes melhor. O Teste 
do Pezinho tem pressa. Outra questão 
é: se existir a possibilidade de fazer o 
Exame no serviço privado, é uma boa 
opção, porque você tem como fazer a 
detecção de outras doenças que o SUS 
não disponibiliza. Um exemplo claro é 
a Deficiência de G6PD. A Deficiência 
de G6PD é uma doença que não mani-
festa sintoma nenhum. Então, a crian-
ça não vai manifestar nenhum sinto-
ma e a mãe não vai suspeitar. Mas a 
gente consegue fazer uma prevenção, 
porque essas crianças têm o risco de 
ter uma Hemólise ou algumas doenças 
mais graves. Então, essa criança deve 
evitar uma série de medicamentos, por 
exemplo. E se você já sabe que essa 
criança tem esse problema, Deficiência 

Desidrogenase de Glicose-6-Fosfato] 
ou então algumas Infecções Congêni-
tas como, por exemplo, Toxoplasmose 
Congênita e assim por diante. 

JS: Existe algum outro exame 
que possa substituir o Teste de Pe-
zinho? 

DR. HEITOR MOTA: Boa pergunta. 
A questão do outro Exame é o seguinte. 
Existe. Seriam todos esses Exames que 
são feitos através desse papel filtro, a 
maior parte deles também podem ser 
feitos através de coleta de sangue, que 
chamamos de Nível Sérico. A testagem 
através do Nível Sérico daquela deter-

minada substância. Inclusive, o Teste, 
quando é feito através do Exame de 
Sangue, ao invés da coleta em papel fil-
tro, tem uma acurácia maior. Ou seja, 
a chance (do resultado) deste Exame 
ser verdadeiro é muito maior. Tanto é 
que quando, na maioria dos Testes que 
a gente realiza do pezinho, quando vem 

alterado, nós fazemos um Reteste no 
próprio Teste do Pezinho. Quando vem 
alterado novamente, na maioria das 
vezes, a gente tem que fazer a Coleta 
Sérica que é a coleta do sangue pro-
priamente dito. Então, opção ao papel 
filtro seria a coleta de sangue que é 
muito mais apurada.
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de G6PD, você não dá o medicamen-
to para criança e evita que a criança 
tenha, por exemplo, a Hemólise, que é 
um quadro grave em que a Hemoglo-
bina é destruída e a criança fica com 
os olhinhos amarelos e, às vezes, é até 
um caso grave e fatal. Precisando até 
ir para a UTI, e assim por diante. En-
tão, quem puder fazer, faça o Teste do 

Pezinho no tempo certo. Hoje nós já 
temos além do Teste Ampliado que a 
gente fala muito no serviço privado, 
Testes muito mais sofisticados que a 
gente chama de TREC e KREC, que 
são feitos também no papel filme e que 
conseguem detectar algumas doenças 
graves que a gente chama de Imuno-
deficiências Primárias, a famosa De-

ficiência na Imunidade, que a criança 
já nasce com ela, cujo o tratamento 
precoce também influencia com a In-
fusão de Imunoglobulinas e às vezes, 
a prevenção de complicações com o 
uso de antibióticos frequentes. Então, 
a lição principal é ter consciência da 
importância da realização desse Exa-
me para todas as crianças. A chance 

de uma criança (Testada) apresentar 
alguma alteração é muito baixa, es-
sas doenças são relativamente raras. 
Então, a Anemia Falciforme é rara, 
a Galactosemia é rara. Estamos fa-
lando de doenças raras, mas quando 
detectadas precocemente, tanto tem 
mais chances de a criança sobreviver, 
quanto de não ter sequelas.  

DR. HEITOR MOTA
MÉDICO PEDIATRA 

Telefone: (77) 99164-9855

Facebook: www.doutorheitorpediatra.com

Instagram: @drheitormota

Graduado em Medicina pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Fez residência de Pediatria no Complexo Hospitalar 
Universitário Professor Edgard Santos - Hupes/UFBa. Título de Especialista pela Sociedade Brasileira de Pediatria. É Professor de 
Pediatria da Faculdade Santo Agostinho. Atua como Pediatra no Hospital IBR e no Instituto Glass em Vitória da Conquista. 
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BEL LEVY - OBSERVA 
INFÂNCIA/FIOCRUZ
https://agencia.fiocruz.br/

Crianças menores de 
5 anos também são 
vulneráveis à Covid-19 |

(FOTO: FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL)

Covid-19 mata dois menores de 
5 anos por dia no Brasil

Desde o início da pande-
mia, a Covid-19 matou 
duas crianças menores 

de 5 anos por dia no Brasil. Ao 
todo, 599 crianças nessa faixa etá-
ria faleceram pela Covid-19 em 
2020. Em 2021, quando a letali-

dade da doença aumentou em toda 
a população, o número de vítimas 
infantis saltou para 840. Ao todo, 
1.439 crianças de até 5 anos morre-
ram por Covid-19 nos dois primei-
ros anos da pandemia no Brasil. A 
Região Nordeste concentra quase 
metade desses óbitos.

Os dados de 2020 e 2021, ana-
lisados pelos Coordenadores do 
Observa Infância *, Cristiano Boc-
colini e Patrícia Boccolini, foram 

coletados no Sistema de Informa-
ção sobre Mortalidade (SIM), os 
quais passaram por revisão do Mi-
nistério da Saúde e das Secretarias 
Estaduais e Municipais de Saúde. 
Dados preliminares divulgados 
pelo Boletim Epidemiológico do 
Ministério da Saúde indicam que 
a média de duas mortes diárias se 
mantém este ano. Entre janeiro e 
13 de junho de 2022, o Brasil re-
gistrou um total de 291 mortes por 

Covid-19 entre crianças menores 
de 5 anos.

A análise dos dois primeiros 
anos da pandemia no Brasil mostra 
que crianças de 29 dias a 1 ano de 
vida são as mais vulneráveis. “Be-
bês nessa faixa etária respondem 
por quase metade dos óbitos regis-
trados entre crianças menores de 5 
anos. É preciso celeridade para le-
var a proteção das vacinas a bebês e 
crianças, especialmente de 6 meses 
a 3 anos. A cada dia que passamos 
sem vacina contra Covid-19 para 
menores de 5 anos, o Brasil perde 
duas crianças”, aponta Patrícia. 

Cristiano explica que os dados 
se referem a óbitos infantis em que 
a Covid-19 foi registrada como 
causa básica e àqueles em que a Co-
vid-19 é uma das causas da morte, 
ou seja, a infecção agravou alguma 
condição de risco preexistente ou 
esteve associada à causa principal 
de óbito. “Na análise do Observa 
Infância consideramos também as 
mortes em que a Covid-19 agravou 
um quadro preexistente. Quer di-
zer, embora nem todas essas crian-
ças tenham morrido de Covid-19, 
todas morreram com Covid-19”, 
esclarece o pesquisador.

Nem todos os países registram 
os óbitos por Covid-19 com infor-
mações por faixa etária. Até junho 
de 2022, dados coletados pelo Uni-
cef em 91 países mostram que  a 
Covid-19 foi a causa básica de óbi-
to de 5.376 crianças menores de 5 
anos no mundo. O Brasil responde 
por cerca de 1 em cada 5 dessas 
mortes.

SAIBA+

O Observatório de Saúde na Infância - Observa Infância é uma iniciativa de divulgação científica para levar ao conhecimento da sociedade 
dados e informações sobre a saúde de crianças de até 5 anos. O objetivo é ampliar o acesso à informação qualificada e facilitar a compreensão 
sobre dados obtidos junto a sistemas de informação nacionais. As evidências científicas trabalhadas são resultado de investigações desenvol-
vidas pelos pesquisadores Patrícia e Cristiano Boccolini no âmbito do Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em 
Saúde (Icict/Fiocruz) e da Faculdade de Medicina de Petrópolis (FMP), do Centro Arthur de Sá Earp Neto (Unifase), com recursos do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Fundação Bill e Melinda Gates.

Observa Infância 

SAÚDE
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Benefícios da osteopatia na gravidez
Indesculpável! Desconstruindo o preconceito 

através da diversidade LGBTQI
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Câncer do Colo de Útero: Na Bahia, 190 
mil mulheres fizeram coleta de Exame 

Citopatológico de janeiro a abril de 2022

PÁGS. 32 e 33

PÁGS. 36 a 39

Oncologista fala sobre causas e 
prevenções do Câncer de Pele


